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Annexo d'este numero 

Tarifa n.º 7 bis — grande velocidade: — Bilhetes de ida e 
volta na linha da Beira Baixa. 

Fo 
Correspondente no Brazil 

Ee aa 

E nosso correspondente no Brazil o sr. enge- 
nheiro, Hippolyto de Baére residente em Sapu- 
caia, Rio de Janeiro, ao qual se poderão dirigir 
03 nossos assignantes d'aqueile paiz, para os as- 
sumptos que disserem respeito à este jornal. 
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Os negocios da Companhia Real 

ublicação do decreto, que adiante damos na 
Parte offictal d'este numero, vem confirmar 
uanto estavamos bem informados, quando ha 

quinze é dissémos que à providencia governativa 
seria de molde a garantir todos os legitimos interesses 
empenhados na regularisação da situação da companhia, 
especialmente os do Estado, sem se prestar à que a fu- 
tura administração ficasse sujeita ás vicissitudes de in- 
fluencias e preponderancias especiaes que de um lado 
e de outro setemiam. 

Egualmente bem informados estavamos ao prometter 
ue o decreto sahiria na semana seguinte (sahiu no sab- 

bado) e que elle conseguiria a geral approvação. 
Crêmos, pois, que não nos enganaremos tambem 

hoje, dizendo que é de esperar que os effeitos d'esta 
medida sejam os mais vantajosos e o accordo com to- 
dos os, crédores não se fará esperar, de fórma a con- 
seguir-se em breve que os negocios da companhia en- 
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trem n'um periodo regular que tão desejavel de ha tan- 
to se torna. . 

A falta de espaco, tendo que dar logar; na integra, a 
tão importante documento, impede-nos de lhe fazer a 
critica. A 

O relatorio, porém, que precede esse decreto,sexpõe 
bem claramente quaes os seus fins e o seu largo alcance, 
tão vasto que hão só se destina a regularisar a situação 
especial da companhia real, como a constituir legislação 
corrente, para o futuro, em identiças circumstancias, o. 
que é de toda.a vantagem, para evitar, em casos analo- 
gos, as dificuldades que tanto, assoberbaram o governo — 
para pôr esta medida em vigor. ; oro o 

E .attendendo a essas. dilliculdades e à maneira. por- 
que foram vencidas, que felicitamos o governo pela 
sua obra, A 

Sobre a situação, financeira da companhia, regista- . 
remos aqui o que, em confirmação. do que já dissémos 
ha um mez, diz um collega auctorisado : = 

«A verdade é que, no dia de hoje, à companhia tem toda a sua 
divida Auctuante no estrangeiro paga, e que, dae divida do Estado 
existente em janeiro /de 1892, do melhor de 600 contos. já éstá 
embolsado o Thesouro, além de estar em dia o pagamento dos 
impostos que sóbe a muito mais de 100 contos; estão pagas to-- 
das as dividas de fornecimentos antigos, tanto no estrangêiro co- 
mo no paiz, é existem na caixa forte da companhia mais de 700. 
contos em moeda corrente. Se à companhia tivesse recebido as 
garantias de juro, nos termos dos seus contractos, o saldo em co- 
fre seria de mais de 1:300 contos. E continuou-se o aterro entre 
Alcantara é Belem, concluiú-se alinhada Beira Baixa, e ultima- 
ram-se os trábalhos da segúnda via até ao Entroncamento, sendo 
substituídas as principaes pontes, tudo feito no periodo da inte- 
rinidadêe, até hoje. E bom que isto se digá e saiba, para desfazer 
apreciações, falsissimas, que, em, periodiços estrangeiros, teem ul--— 
timamente sido feitas.» 

A commissão, a que se refere o $ 1.º do art. 8.º, foi 
nomeada em 11 do corrente, conforme o decreto que 
tambem adiante publicamos. +) 

D'esses dois decretos foi dadá communicação, pelo 
ministerio das obras publicás, ao tribunal do commer- 
cio, para os fins indicados nos n.º 2.º do art. 4.º e se- 
guintes, sendo por este tribunal dada, em data de 13, 
a seguinte sentenca. 

Vistos os autos : : 
Em officio de 11 do corrente mez communicou o ministro e 

secretario d'Estado dos negocios das. obrás publicas, commercio 
e industria, a'este juizo, em conformidade com o disposto no nº 2 
do art. 4-º do decreto de 9 do mez corrente, publicado no Diario do 
Governo de 11, para os effeitos declarados no mesmo numero e 
os mais do mencionado decreto : 

1.º Que o governo é cnédor da companhia. real dos caminhos 
de ferro portuguezes por uma somma muito avultada, como con- 
sta do documento n.º 1; > 

2.º Que à referida companhia real suspendeu o pagamento das 
suas obrigações desde janeiro de 1802 e não está habilitada a sa- 
tisfazer todos os compromissos e obrigações, contrahidas, como se 
mostra pelo relatorio do conselho de administração e parecer do 
conselho fiscal, apresêntados 4 assembleia geral da mesma com- 
panhia em 1 dê outubro de 18092; 

E, estando de facto em cessação de pagamentos a companhia, 
n'essa mesma data o governo, em virtude do $ 1.º do artigo 8, vae 
nomear a commissão à que se refere o mesmo artigo;
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—  pdá pelo juizossómente, sem-dependencia de outra formalidade, à Numero de Wwagons empregados pelos camibhios de 
—  eêssação dê pagamentos, que'é estado '"differente, anterior; é, por= | ferro do Estado no transporte de mercadorias duúránte 
1 yentura provindo da fallencia das companhias d'ésta natureza, 
— conforme como novo difeito ereado pêlo mesmo decreta públi- 
— eado pelo governo, fazendo, em parte, uso da auctorisação con- 
E "cod pela carta de tej de 25 dê julho ultimo; 

E o Attendendo à que o governo declarou logo: fazer -uso-da-fa- 
—  culdáde queí para o mesmo caso lhe concede o $11/doartigo 8º 
—. do mesmo decreto; nomeándo-naeommissão a! quem compete 
3 administrar a empresa por. conta da companhia, é elaborar e pro: 
o por os accordos necessarios para. a- reconstituição da. mesma 
Sr companhia, afim de poder-se evitar a fallência; A 
— Décio em estado de cessação de pagamentos a compantia 
— real dos;caminhos de ferro portuguezes para os efteitos legaes, e. 
e nomeadamente os do artigco 5.º é seus numeros do mMénciónádo) 
— decreto, Publique-se e registe-se, dando-se logo vistf do ministe-, 
— trio publicoa—Lisboa, 13 de novembro de 1863.— 0 juíz presiden- 
e ntepa 'substituto — Carlos: José de; Oliveira. | 

o A commissão já tomou posse em 14, e vae commu- 
—  "nicara sua constituição à todos os 'erédores, pára que 

— estes possam, em conformidade com o decreto de À do 
— corrente, tomar a resolução que entenderem à bem dos 
— — "seus direitos. 

ES - Na sessão de posse à nova commissão: exarou ha 
— "ácta um voto únanime de louvor ao sr. conde de Ma- 
— — "galhães, pela fórma como presidira à antiga commissão, 
——  ede sentimento porque às cireumstancias não tivessem, 

— "permittido que s. ex.* continuasse a exercer aquelle 
er PrSárRgO: t SU 

E Foi nomeado vice-presidente o sr, Pereira Carrilho, 
— e apresentados os aceordos feitos pélo conselho. dé ad- 

— ministração com os diversos grupos de erédores, ficando 
— encarregados os'srs! Madeira Pinto 'e Lechat dó estudo. 
— dos contractos sobre as linhas hespanholas; os srs. Vic- 
&- orino Vaz e Hohenemser, dos accordos com os cré- 

$ 
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ç dores da divida fluctuante; os srs. Castro Guimarães e 
— Villas Boas, dos accordos com 6 Estado, e os srs. Car- 
o rilho e João Arroyo do accordo com os obrigatarios. 
o nm A, commissão mandou entregar. no banco de Portu- 
— ? gal 600:0007%000 réis existentes em caixa e resolveu 

ão. ue as sessões ordinarias sejam ás quintas feiras. 
Como, se vê, este negocio, tanto tempo paralysado, 

“1 avança agora regularmente para a sua ultimação. 

AS s. j > : E. — : 

— A nossa carta da Belgica 

TER ' Bruxellas, 10 de novembro. 
O quadro comparativo dos wagons carregados de 
— — seombustivel, sabhidos da Belgica, via. Jemnont, nos pri- 
— ,Meiros nove mezes dos annos de 1889 a 1893, foi o se- 
—  guinte: 
o ” 4, 8 1890 1801 1802 1863 

o 89:814 106:867 107:819 106:691 105:188 
do Houve um grande augmento no numero de wagons 

sahidos em setembro ultimo, em comparação com o do 
—  .mez d'iagosto, e uma differença consideravel entre o nu- 
— « mero de wagons sahidos em setembro de 1893. e. os dos 
—  "mezes de setembro dos annos anteriores, 
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— mA administração dos caminhos de ferro do Estado 
— belga está actualmente estudando a organisação d'uma 

— agencia commercial em Londres, egual ás que funccio- 
— «nam já em Vienna, Milão, Francforte e Basilea. 
—— Para este fim foi inscripta no orcamento de 1804 a 

— importancia de cincoentá mil francos. 

— a concorrencia que as linhas hollandezas e.neerlande- 
“zas fazem à linha d'Antuerpia, com o trafego entre In- 
glaterra e o continente, é indicar ao governo as medi- 
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“A agenciade Londres terá por fim especial observar 

j ANTI Namero de wasons W J ARS 
Natureza dos tronsportes cnrregados E EeadS ligação a ao 

33 INDUMIN. 3 1803 ABDS 1, [ABB 17 1802 
o! Eransportes do publicos, At PES —— — 
Carvão de pedra e coke..... e 127.010. 26.027 002 - 

2 Outras mercadorias», .e menos 40.530 45.459 40861 - 
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"Numero de wagohs carregados, desde 1, dé janeiro a 
21 d'outubro de 1893 e o periodo correspondente a 
1892 : SEN ITEITOVAROS 

Tens o naNueko/do BOATES po 5 É) 
Núturiza dos tranapdbtos DI! IRS Ude GIO emas 

T— oO NT, — —. >. 

: : IR TRI 1898 1898 
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co: Ag : 
., Carvãodeêpedraecoke — S60:265 — S34:150 *65tos * = 
Outras méreadorias// 1593481 criq421033) 28o:548 —- 
“VEransportes! em! sers 10) Bb 893! : EO EO 

MACIA IB3 BB OTiISTRSTIMTIDTORBIA i Hi CT SIASR 
DIVENSOS. 152: RES, 02:21 S9:804 —2:407 DEP | 
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As receitas dos caminhos de ferro do Estado, em ju- 
lho proximo, passado, comparadas com as dé igual mez 
de 1892, diminuiram cerca de duzentos mil francos. Es- 
ta diminuição foi, na maior parte, causada pela reducção 
que houve no producto do transporte de mercadorias, e 
tambem um pouco nho de passageiros e bagagens, infe- 
rior, todavia, à que foi constatada em junho:do corren- 
te anno.. Como, se verá pelo seguinte quadro, às recêi- 
tas totaes dos sete primeiros mezes do anno'são, pou- 
co mais ou menos, às mesmas, que as.de. 1891, exceden- 
do as de 1862 em cérca de 1.260.000 fracos, . 

Múz dé julho 1893 1892 1851 

Passageiros e. bagagens. .... .4760:043 4.765:855  4534:67 
MS esdBnias ed Feios q. CO43:685 TOTAIS! o TABESDOS 
Receitas extraordinarias.. . 202:028 271:808 Boi 

VOLS EAR 11.955:750 12.115:20900 H2.1221702 

24:8004:201 
I0:212:478 
C,Ó14:010 
77.031:388 

Foram, as, seguintes as,receitas dos caminhos desferro 
.concedidos, nos primeiros 7 mezes d'este anno: / 
Liétois-Limbourgeois. re. cusvicenseesrao o /1,383:700 É Botão! 
Elandie (o foleie orar] [ BRANDO NNE É 1.684:2355 — $4:977 | 
Antuérpiaa Gnd ..12 de É RAT RE, PESAUERES 4:520 

Nord Belge UV CO O ASA AIRE Do SÁSBIOTA Si 23906 
CORNO 2 2a DSO A ASA ES 2911907 836 
 Malines=1erneuzon 145 cas ciento rt CALIOS — 22:371 
Gand=Teclos=Bruges . .. tv Tt 416:003 -f 21:090 
Térmondê-S. NiCOlaS....1. 2d. Sense: 423448 + 876 
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As exportações de mercadorias dé 'Nova-York para 
Antuerpia elevaram-se, duránte à'/ semana findarem 3o 
de cutubro, à um valor de 276:802/ dollars: 2 om 

* 
Durante à ultima quinzena sahiram/ de” Antuerpia 

ara Montreal, com carga completa, os vapores Louni- 
stana e State of Alabáma. E 
E” esperado em Antuerpia, procêdente de Montreal, 

o vapor Pelican. 13 20 Sp I1SO Ugo 
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MINHOS DE FERR 

O servico da linha é feito actualmente com a maior 
regularidade. 

* 

O numero de navios entrados nos portos de Antuer- 
pia, Gand, Ostende, Bruxellas e outros portos. no mez 
de setembro, foi: ; 

Em 1803/22/22 dela NA à 583 
" 1892 Te ca NOR Ne IRIA AS ã O 

9) ANEDOTA à alia AIN Anta ca Mi EBir oO Aa 633 

| Oiii Reto 5 ARS TAN a ASAE VATASS SAE DIAO 63 
DAMIAN ANA RAT estande 56 
Ba ISO ita hor Aedo alia Afetrio 548 

A, Mélallurgiíque acaba de obter diversas encom- 
mendas, entre as quaes ha algumas de carruágens-sa- 
lões, para a Allemanha. 

"o 

Reuniu, em 16 de outubro ultimo, o comité execu- 
tivo da exposição de Bruxellas em 1895. Examinou as 
plantas das novas construcções, que hão de ser feitas 

no Parque du Cinquantenaime. 
Estas plantas, que foram feitas pelo architecto mr. 

Bordian, são muito perfeitas e abrangem uma grande 

superficie coberta. ) 

“O contracto entre 0 governo e a sociedade será aàssi- 

ado dentro de pouco tempo; menciona as promessas 

feitas pelo ministro da agricultura, por occasião da sua 

visita ao conselho d'administração. 
O governo auxiliará a exposição de Bruxellas tão 

activamente como está actualmente fazendo à de An- 

tuerpia. ; j : ) 

Estão já affluindo ao comité muitos pedidos de con- 
cessão de terreno, feitos por varios futuros exposito- 

res. 

AA. Urban. 
FS 

Parte official 

Ministerio das Obras Publicas, Gommercio e Industria 
Direcção dos serviços de obras publicas 

Repartição de estradas, obras hydraulicas e edificios publicos 

Repartição de caminhos de ferro 

Manda Sua Magestade El-Rei que a direcção fiscal de explora- 
ção de caminhos de ferro faça publico por: avisos e cartazes nas. 

estações das: linhas ferreas é em todos os logares que entender 

conveniênte e por qualquer outro meio, que assiste aos expedido- 
res o direito de escolherem e fixarem nas notas de expedição o 
caminho. ou via por onde querem que se effectue o transporte, 

quando este possa ser feito por mais de um trajecto em linhas 

ferreass devendo as referidas administrações executar o transporte 

n'aquella conformidade. 
aço, aos 2 de novembro de 1893.= Bernardino Luiz Mackha- 

do Guimarães. ; 

Repartição do commercio 

SENHOR. — Toda a companhia de caminhos de ferro, antes de 

contrahir qualquer outra obrigação, obrigou-se perante o estado, 
à exploração ininterrupta dá linha que lhe foi concedida. O Esta- 
do deu-lhe o usufructo d'uma parte do dominio nacional, não du- 

vidando, para lh'o assegurar, armal-a/com o direito, de expropria- 

ção por utilidade publica e confiou-lhe o monopolio do transporte 

áccelerado, dentro de certa área, à volta da sua via ferrea. Este 
credito do Estado, por sua natureza é magnitude, prevalece a qual- 
quer outro. Por isso, os embaraços financeiros d'uma companhia 

de caminhos de ferro, que ponham em risco o serviço dê viação 

que lhe foi commertido, não significam um facto commercial de 

gum a comminar a perda: da linha e de todas as suas dependen-.- 
(Cias, sem indernisação alguma, representam, sobretudo, um 

“precedida por uma bem elaborada proposta ministerial, que obter 

'dos caminhos: de ferro portuguezes; financeiras umas: e ot 
administrativas. : | 

rão pagos em ouro: 

alterações nos estatutos que dêem aos crédores e ao 

revestem um caracter de auxilio, que impõe muito mais, gr 

ordem meramente civil; envolvendo a ameaça d'tn damno à 
lectividade, contra'o qual os proprios contractos de concessão e 

de ordem administrativa. Respeitar, em tal caso, os intéresses 
vados, sem jámais esquecer a superior importancia dos intere 
publicos; eis no que deve consistio empenho dos poderes con 
tuidos: : | joatgrio 

Nesse intuito Se tem modernamente legisládo n'outros paizes 
e. entre'nós, a leiíde 27 de julho proximo: passado, que, em. 
da actual situação da companhia real dos caminhos de ferro 
tuguezes, aucrtorisou o governo a providenciar, fôra já, em/ 1873, 

ve: parecer: favoravel da commissão de legislação! da camara dos 
senhores «deputados: O governo não: precisou, pois, senão de har- 
monisar com a lição da experiencia, os valiosos modelos que e 
contrava, ARTE 

São de duas ordens as condições quê no presente proje 
decreto se prescrevem para! a reconstituição da companhia 

Vida 

O Estado será preferentemente pago de todos os seus credito 
é juros correlativos, nos termos seguintes : j + ATARI 

1.º Os decretos provenientes de dinheiro serão satisfeitos er 
moeda da mesma especie; E id 

2.9 Os. provenientes, da entrega de títulos, da divida exter 

3.º O valor da moeda estrangeira e dos titulos será deter 
do. pelos cambios e.-cotações dos dias em que foram enti 
pelo thesouro ; atS 

4.º Nas. contas correntes entre à companhia 2. o thesouro se 
reciprocamente identicas as condições da taxa de juro € capíi 
Ssação. : - 

Conjuncrtamente se garantirá ão Estado : ; 
1.º, À eflectividade. dos seus direitos, contractuaes,.e mi 

pecialmente o de remissão das linhas; INT nero 
2.º Uma acção e fiscalisação eificaz na administração da com- 

panhia; j A 
3.º A faculdade de suspender. e annullar as. deliberações da 

companhia. sobre, emissão, de titulos, acquisição e arrendamento. 
de linhas, contracetos de. empreitadas. geracos, ou quaesqu 
de administração contrarios ás leis, aos estatutos ou aos interesses 

5 

= 

Leal do Estado. ã : 
Sem se preencherem estas clausulas, 0. governo recusará,a su 

approvação a toda e qualquer formula de remodelação. da co 
panhia. 11,80 POL 

Por sua parte os portadores de obrigações da companhia 
tendo para. o futuro ingerencia na sua administração, e pode: 
accordo financeiro que com ella fizerem, convencionar P 
cias de obrigações, tanto no modo de pagamento do capital 
no dos juros. | É ne 

Para diest'arte dar. satisfacção aos direitos do Estado e 
crédores, em proporção com as posses da companhia, consti 
sé-ha uma commissão administrativa em que se achem rey 
tados os tres grupos de interesses, ao modo da commissar 
já pela força das cousas, foi creada por decreto de 21 de abr 
ânhno, passado, e cujas funcções, portanto, cessam. SS 

A convenção que a commissão elaborar, precisará, para 
homologada pelo juiz, reunir um numero de votos representa 
pelo menos, de dois terços do passivo, ou, feita. segunda convo 
ção dos orédores que não hajam respondido à. primeira, qu 
importancia do sapel representado pélas declarações favo 
sommadas. todas .ellas, seja superior ão capital representado, 
declarações contrarias;, e de toda a maneira, hade ser,submetti 
40 governo para que; se pronuncie sobre à parte que intere: 
Estado, e, quando o tenha, por necessario, imponha o seu ver 

Na. convenção. consignar-se-hão não, só clausulas, financei 
cómo as, respeitantes: a preferencias entre Obrigações masa 1 

ta 
intervenção. administrativa ná companhia tão ampla, qu 
circumstancias. aconselhem, e até mesmo, as, acelarações que 
governo entenda fazer à quaesquer pontos duvidosos dos contra 
tos de concessão. a 

Não ; chegando à companhia a accordar-se com, os,erédoi 
com o Estado, e bem assim se, depois de celebrado 0 accordo 
não cumprir, cahirá, em fallencia, e os seus corpos eleitos de 
rão para todos,os effeitos de existir, sendo inteiramente substi! 
dos pela commissão administrativa já nomeada pelo govei 

Seguir-se-ha, a- adjudicação. da .concessão da linha pelo tempo — 
que a companhia ainda a puder usulvuir ye, na ausencia de licitan--——- 
tes, a entrega, da concessão aos crédores, com auctorisação, d = 
governo, ou finalmente a sua reversão immediata ao proprio Esta ? 

do, cao a não aceeite a maioria dos crédores. Seg id 
Comprebhendem-se as razões que determinam os direitos: ex 

cepeionaes do, Estado. Os seus .emprestimos não são merca fi53. 

responsabilidades ao devedor, Os seus direitos: senhoriaes sobr 



—psimples, fiscalisação, dos negocios da. companhia até á participa- 
o ção directa nasua administração. E, no momento em que ancon- 

— cessão póde ter de, passar ás, mãos de nova empresa; seria uma 
—  imprevidencia) não) dissipar duvidas que o diploma respectivo 

porventura suggira: 
o mSTFaes são as providencias que temos à honra de propôr ávecta 
7 apreciação de Vossa Magestade, para à regularisação financeira e 
— administrativa da companhia real dos caminhos de ferro portu- 
—— / guezes e para o reembolso das quantias de que bp Estado é erédor 
— á mesma companhia. 
— "Mas, senhor, o exemplo d'esta companhia devia. servir-nos: de 

— ensinamento: Por isso entendemos conveniente aproveitar a op- 
— Wportunidade para tornar extensivo o mesmo decreto a quaesquer 

— 16útras empresas de caminhos de ferro que venham a achar-se em 
— ireumstâáncias analogas. 
o D'ahio sentido generico que démos áquellas providencias. 
Er 1 Ministerio; das cbras-publicas, commercio e indústria, em o de 

— hovembro de 1893, — Ernesto Rodolpho, Hintze Ribeiro— João. 
— + Ferreira, Franco. Pinto! Gastello;) Branco=— cAntonio d' Azevedo 

— Castello Branco— edugusto Fuschin — Luiz Augusto Pimentel 
— Pinto — João Antonio de Brissac das Neves Ferreira — Ber- 
— nardino Luiz Machado Guimarães:» “. 

va 
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% 

Piso, 

PL a U) <A) 

trueção/ ou exploração de caminhos de ferro, é- as que de fu-! 
turo se constituirem, somente poderão ser demandadas no juizo. 
da.séde da sua administração nos termas da legislação commUM., 
Se No processo é julgamento das aceões que fórem propos- 

— tas contra ellas, os tribunães dévério attender: 
o 129/A's eláusulas e condições do contracto ow concessão; 
— 2º A'sleise regulamentos respectivos a caminhos dé ferro 3 
7 30 A's regras e preceitos consignados no presente decreto. 

129 5AS 5 oo es dabado: diplomas Serão especialmente at-' 
— Uteêndidas e applicadas segundo a fórma do processo, natureza e 
— fim da causa; deve, porém, recorrer-se' à legislação commum nos, 

— Casos não prevenidos, e quando a sua applicação não seja contra- 
— UriRou incompativel cóm as disposições dos mesmos diplomas. 
83.9 A intervenção: do ministerio publico será obrigatoria em 
todos os processos instaurados em virtude das disposições d'este 
“decreto. St | 
Ar, 2.º Pata pagamento das dividas das companhias, sómente. 

erão ser arrestados, penhorados ou adjudicados : | 
1.º Os rendimentos das emprezas, liquidos de todos os dispen- 

ã 

— “más linhas ; 
o, 4ºAs prestáções dos accionistas, vencidas e não pagas, e às 

— “vincêndas até ao pagamento integral do capital subscripto; 
HS OS creditos sobre terceiras. 
Art 3º Quando algum portador de obrigações, ou qualquer 

— legitimo erédor, pretenda obter judicialmente o pagamento de seu 
“Teredito, requerêtá no competente juízo commercial que a compa- 
mnhia devedora o citada para na segunda audiencia posterior à 

ação vir ào tribunal assignar termo de reconhecimento do ti- 
o/ou documento comprovativo da divida, e confessar nobriga- 
sob pena de condemnação à revelia. 

"E 1º Se o titulo e a obrigação forem reconhecidos, lavrar-se-: 
—ha termo, que ser julgado por sentença com força! executiva ; 
finas, no caso de ser reconhecido o titulo e negada' a obrigação, 

* ou de serem ambos negados ou contestados, seguir-se-ha-o pro-: 
— ceésso commum até final senteérica, 
2 Rg 2.º No caso de execução, 0 juiz assignará o/praso de quinze 
— dias para a companhia executada pagar, ou apresentar no tribu- 
— nal a conta da receita/ e das despesas geraes de administração, ex- 

— ploração e conservação das linhas ferreas de que fôr concessiona-, 
GA Tia, relativa aos ultimos doze mezes, e bem assim a relação das 
— — dividas vencidas e d'aquéllas que se vencerem dentro do semestre 

—  immiediato. 
—  $3º Sea companhia não pagar, ou não apresentar no praso 
— fixado a conta e as relações a que se refere o paragrapho ante- 

* "rior, será declaráda- em estado de cessação de pagamentos, Apre- 
— Sentando aquelles documentos e reconhecendo-se por elles que 

— ha saldo positivo sufficiente para pagamento das dividas vencidas 
 cedas que se vencerem no referido semestre; será ordenada à pe- 
* — nhora éêm conformidade com as disposições do artigo 2.º; se, po- 
— rémiosdocumentos exhibidos demonstrarem que não ha saldo po- 
: “sitivo, Ou que é insufficiente para o pagamento d'aquellas dividas, 

o juiz ordenará que a companhia, no praso dé quinze dias, apre- 
sente o balanço do seu activo e passivo, conjunctamente com. os 
livros e documentos que o justificarem. ; Es 

ê 4.º O balanço deverá ser acompanhado por uma relação, com- 
prehendendo: | o da + (3 

11:4,0s nomes dos crédores por salarios ou jornaes, por expro- 
priações, servidões ou indemnisações, por obras ou materiaes ; 

2.º As obrigações emittidas, seus numeros, valor notninal, va- 
lor do mercado na data do balanço, juros vencidos e não pagos, 
amortisação vencida e não satisfeita ; ma 

3.º Os nomes dos demais crédores. 
$ 5.º As obrigações não emitidas, apesar de auctorisada a 

Emissão, ainda que tenham"sido dados em penhor por alguma di- 
vida: da. companhia, não deverão, ser mencionadas na relação a 
ue se refere o patagrapho antecedente, nem entrarão no balanço 
o activo e passivo da companhia. 

lariço, ou se por elle se verificar a falta de saldo positivo oú a sua 
insufficiêencia para “a solução das dividas à que se refere o £ 2.º 
d'este artigo, à companhia será declarada pelo juiz em estado de 
cessação de pagamentos. : : 

Art. 4º A cessação de pagantentos tambeny será declárada nos 
Casos e termos seguintes; É” sh str Ibo 

1.º À requerimento das proprias, companhias, apresentando 
estas o balanço, os livros é documentos à qué Se referê 6 $ 3.º do 
artigo antecedente ; 

2.º Por virtude de communicação official feita ão juiz em que 
(0 governo, móstrando ser crédor, apresente dócumento compro- 
vativo de que a companhia não está habilitada a satisfazer todos 
(os compromissos e obrigações contrahidos:/ Neste cato a cessação 
de pagamentos será immediatamente declarada pelo juiz sem de- 
.pendencia de outra qualquer formalidade: dita ES 

— Aft 5.º Será públicada ná folha official a séenténça deiclarato- 
'ria dá cessidão de págáamentos, é prodúzrá 6s seguintes efeitos: 

1.º À immediata suspensão das exeouções pendentes, em juizo 
contra a companhia, e o, impedimento dá instauração, de outros 
processas da mesma naturezas, REINA TATA: 

2.º A obrigação por párte da companhia de apresentar no pra- 
“so de dois mezêes um projecto de convénção com 6s seus crédores: 

3.º A obrigação de serem depositadas quinzenalmente na caixa 
eral. de depósitos, ou no, banco de Portugal, as receitos liquidas 
à despesa com à administração, exploração e conservação das 

linhas férreas de que a empresa seja concessionariá. 
Art. 6.º O projecto de convenção com os crédores Será ápre- 

sentado ao. juiz, que o fará publicar na folha official e em dois 
dos periódicos principges das, cidades de Paris, Londres e Berlim, 
podendo tambem requerer-se que seja publicado nas capitaes de 
Outras nações. 

Si, de) À. publicação será precedida dê um edital em que sejam 
convocados os crédores para, no praso de tres mezes, declararem 
se approvant om rejeitam à converçao proposta pela companhia. 

$ 2.º A approvação ou rejeição poderá ser manifestada indivi- 
dual ou collectivameNtd Hip ditfetêntes crédores, por meio de 
documento escripto apresentado. ao. juiz. 
ER Se os crédores fórem portadores de obrigações, a, decla- 

ração Ueverá set sicompanhada dê documento densons 'álivo do 
deposito, dos seus títules ou coupons, com a designação dos res- 
pectivos numeros é typos, no estriptorio da companhia devedora, 
nos SCANIA > em algum banco DA o. 
trangeiro, não podendo este, deposito, sex od Mada£em ormal 
atctoriestão do Ni A AStláricão ASS o dt Orês será legi- 
timada pela referência à relação. de que trataço/$ 4.º do artigo 3.º 

Art. 7º A convenção, considerar-se-ha approváda- ou rejeitada, 
conforme obtenha! voto favoravel, ou contrario, de erédores que 
ORSARA em dois. terços dão somma total do, passivo dá compa- 

1. EL . " Ú 8) 

$ 1.º Se, findo o praso fixado.no $ 1.º do artigo precedente, as 
declarações feitas não representarem, quer approvando, quer-vejei- 
tando, dois terços da totalidade: das dividas da companhia, o juiz 
ordenará que de novo seja publicada à convenção, .e-convocados 
ros serédóres qué não liajam feito us suas declarações, paração pra- 
so de dois mezes, as apresentarem pela fórma determinada, + x, 

$ 2.º Findo este pruso,.e.reunidas todas as declarações obtidas 
tanto da primeira convocação, como da segunda, & convenção 
considerar-sé-ha tniibemogppeovada! ou rejeitadá;.conforme a im- 
portancia do capital representado pelas declarações favoraveis à 
mesma convenção, seja superior, ou inferior ú do capital. nepresen- 
tado pelas declarações que lhes forem, contrarias,, ISTO 

$ 3.º A approvação será homologada, pelo juiz, tornando-se 
Gbrigatoria a, convenção para à compánhia-e para os erédores, 

rt. 8. Quando a cessação de pagamentos seja declarada:nos 
térmos do n.º 2:º dovartigo 4.º, a companhia será administrada por 
Uma commissão nomeada pelo govénno, composta de nove mem- 
bros; sendo tres representantes do, governo, tres escolhidos dien- 
tre os administradores e os restantes d'entre os erédores, princi- 
paes, Neste caso os corpos gerentes, legalmente. eleitos, subsis- 

o, APR LO A A E Te É mma 

irão. apenas. com as funeções de corpos consultivos, que à com- 

$ 6º Se expirar o praso marcado sem à apresentação do ba- 

| 
1 



| 

nbr EC SRA CORRE, ASA RSA PEA coma Lu Ss ! 
Re Se a0 tempo ém que o govéfno fizer a communicação a 

quê se refere 0 h” 2 do'ártigo 4. à Companhia estiver de facto 
em cessação de pagamentos, poderá /o'governo desde logo nomear 
à commissão de que trata este artigo. SH 

$.2.º Compete 4 commissão: : SE 
1.º Administrar a empresa por conta! da companhia; 
21º Bláborar e propór os accofdos necessarios pará a recon- 

missão administrativa poderá ouvin, sempre: que o julgue conve- 

stituíição da mesma companhia, e submetter ào governo às modifi-s 
cações nos titulos ou diplomas das concessões e nos estatutos, em 
harmonia com esses. accordós é com as disposições do artigo 10.º , 

AF O. Nas convenções poderão estabelecér-se preferencias de 

pectivo capital.. DO hr: auD ausTuiÃ 
Art. 10º AS; Convenções, que tiverem de se fazer nos termos 

d'este decreto; hão serão ápresentadas aó tribunal sem prévia ap- 
provação do! governo na parte que interessa do Estado, devendo 
esta appróvação-ser Consig: “en | 
official, observando-se as disposições do paragraphe seguinte: 

S 1:º Às convenções garantirão; ! 
é D 

7º O direito do Estádo à remissão das linhás, Quando estatui- 

obrigações; tanto no modo do pagamento! dos juros, comodo res- 

da nas primitivas concessões, fazendo-se nos respectivos contra- 
ctos quaesquer modificações que/se mostrém necessarias ou con- 
venientes, para ormais, facil'e regular exercicio d'este, direito; 

2.º Representação dos obrigatarios na administração da, com- 
panhia: Ta IE CRT SABES A 

BA Acção E fiscalisáção eMenzZes por parte do governo ndás ád- 
À A MIS EIDEOEA ministrações' das companhias; 

4: Direito para/o0 governo, de suspénsão e-annullação das deli-, 
berações das companhias sobre emissão, de titulos, acquisição e 
arrendamento de linhas, contractoós de empreitadas gêraes, ou de 
quaesquer actos de administração contrafios às leis, aos Estatutos 
Ou aos Interesses do Estado: ] 

fo) 

ellãs for tomada. 
Apt 1160 Será declarada a companhia emoestado: ide fallericia” 

nos casos seguintes: | 

To Jg pião | E St 
: 2.º Se O governo recusar à sua approvação às convenções que 

DESGEQENTOS ARE Ac : à Insa & ni 
35 Sé, cumpridas às fórmalidades preséripras no artigo 7.º, re- 

sultar d'ellas/à rejeição das Convenções: o L 
4.º Se, tendo sido approvadas e homblogadas orais lhes fórida* 

do exacto, cumprimento pela companhia. ! 
& unico, No caso previstono n.º 4.º deste artigo, a .fallencia 

só" póderá ser declarada à fequerimento de crédor oú crédores 
que representem, pelo menos, a vigessima párte do passivo da 
companhia. 3€ 

Art. 12.º Declarada a fallencin; formar-se-ha tm, conselho fis- 
cal composto de dois administradores da companhia e tres dos 
crédoreês principaes, séndo todos dê nomeação do juiz, sób a pre- 
sidencia dé um delegado do governo, que terá voto de qualidade. 

$' 1.º Quando a companhia estiver sob & gerencia dá commis- 
são dê que trata“o artigo .8,º e fôr, declarada à fallência, mão, será 

lhe, forem, presentes .em ,conformidade com o disposto no artigo 

nomeado o conselho scal,sendo as tfuncções d'este exercidas por. / 
aquellaá commissão. ; 

8 2, Compete au conselho fiscal 
1.º Administrar os haverés é bêns/ da companhia: 
2.º Prover à exploração e. conservação das linhas ferféas; 
3.º Depositar quinzenalmente na caixa geral de depositos, ou 

no! banco de Portugal, 6 rendimento Rauido da empresa; 
4.º Proceder a inventário, descripção e ávaliação das linhas, 

dos /séus edificios, accessorios e dependencias,das machihas,y in- 
strumentos, utensílios, materiaes e mais bens moveis e immorveis 
no dominio e posse da companhia; 

5,º Requerer ao governo a adjudicação da concessão ém hasta 
publica, pêlo tempo que faltar do praso fixado no contracto pri! 

ra todos 65 efeitos; logo que seja deciarada a fallencia, 
Art. 13.º O goveriio mandará annunciar À adjudicação por 

concurso publico dé 6 mezes, transorevendo no progitanmaltodas 

mit V sw” | f | ; ' á 

EX Os corpos gerentes da companhia deixam de existir. pa- 

as clausulas e, condições da concessão, e presevevéndo nó: decre-! 
to que úbrir o concurso as condições de segurança para os lici- 
tantes serem admitidos, e o proceésso e modo da licitação. | 

'Si1.º A báse da licitação Será d somma da dvaliação ménos a 
importancia das; subvenções ou subsidios pagos pelo Estado; e 6! 
valor dos terrenos que o, Estado, tenha. cedido, gratuitamente. 

$ 2.º À concessão será adjudicada ao licitante quêe,maior pre: 
ço offerecer. ás cais ! 

$ 30 adjudicatário não tóhídrá posse sem! ter depositado o 
preço da adjudicação, ou sem ter assegurado judicialmente, com 

áda em documento publicado na folha” 

+
.
 

À: 2.º No, prasoude dois mezesta que se Frefere-o.n.º2o do artic, 
.º, não se contará o tempo que medear entre à apresentação. 

as convenções ao góveérno e a publicação da décisão que'sobre |. 

1.º Se não se der cumprimento ao disposto no n.º 2.º do artiz. 

' 

Inunicação: hei por bem nomear, nos termos do artigo 8º € Sewni/oo 

audiencia e assentimento: unanime do conselho fiscal ou da com=en" 
missão de que trata o artigo/8.º, 0 pagumento d'aquelle Prego Te Bo, 

$ 4: O adjadicatario fica, para todos os effeitos,y substituindo! 
o primitivo concessionario em todas as re ações administrativas 

» . 
da classificação: e pagamento dos erédores, nos. termos”. * 

- Art. 15.º Se no concurso não houver licitante a quem seja ad- e 

2 
“2 

panhia A se constituirem, querendo, mas: com prévia auctori. 
O governo, ém sociedade que administre e explore asi-. 

nhas ferreas, pelo tempo que restar do praso da concessão, obri- 
gando-se a cumprir as clausulas e condições -do contracto primiti- 
vo: ; 

$ 1.º Esta deliberação, só: produzirá, effeito, seno tomada p 
IIAIOTa dos credores, qe ore? ta er: É ik : 

$ 2.º Constituida à sociedade-erinvestida na posse e adminis- 
tração aque este ártigo se referessem todos os áninosr será applir — 
cado á amortisação das dividas da companhia fallida o producto 
liquido da exploração, proporcionalmente à importancia de ca 
uma das dividas, e ségundo a classificação dos creditos, feita no 
tribunal, salvo o dispósto fió artigo 17.º 205 20 FORA 

Art. 164/Se- os crédores deliberarem não/ constituir sociedade 
para o fim indicado no artigo precedente, ou se a deliberação não 
fôr tomada pelo numero legal de votos, ou se não houver reunião 
6 governo tomará posse dás linhas ferreas com todo 0/seu 
riab fixo erciretlânte, edificios, accessarios e dependências, 
às administrar e explorar por-conta do Estado, ou para as conceés 
der a outra empresa, contorme.o que fôr determinado:em lei. Er 
HDEGIAR — ia Ml | ANA o DE 

Áre. 17.9 Sempre que 6 Estado Seja crédor de alguma com; Ao 
nhia em cessação dé pagamentos ou em fallenciá, será de prei E 
rencia pago-de todos os seus; creditos-e juros correspondentes, 
pela fórma seguintez-=—— : EEE 

1,º Os creditos provenientes de dinheiro recebido do thesouro —— 
serão satisfeitos em moeda da mesfiia Espécies Ee 
— 2º Os provenientes darentrega de, titulos; externos. serão pa-- 
ROS EM Our HED A Ux Ds SAS 31 DOC : 

1 3£/0,valorida moeda-.estrangeira e dos, titulos, será Seen E 
nado pelos c bio e dot es DA tas des ESUEAtOS tr 1 A 
feitas pelo thesouro; pi ” 2º PR 
. 4-º Nas contas correntes entre à companhia e o thesouro, se 
rão reciprocamente idênticas às SS Dndieões da taxá de juro dida: De. 
Capitalisaçãos ie.) 1120 | | - ' BID O it 

Art. 15.º Fica revogada a legislação, emucontrario. TufÃA 
: O presidente do. conselho de ministros, ministro e secretario 

d'estado dos negocios estrangeiros, e os ministros e secretarios 
d'estado dás outras repartições, ússim o tenham entendido efa-"=— 
cam executar, Páço, em 6 de novembro de 1893 —REI-— Ernesto 
Rodolpho Hintze Ribeiro,— João Ferreira Franco Pinto Caste 
Branco —ÂAntonio de eTzevedo Castello Branco— Augusto Fusc 
—Luiz Augusto Pimentel Pinto— João Antonio de Brissac das 1 
ves Ferreira—Bernardino Luiz Machado Guimarães. 

' ' 2) it , . | " BL Ar, nat E” 

«Sendo o governo crédor da companhia real dos pariataoo À 
de ferro portuguezês por avultadas quantias, á4chando-se de facto. é 
à mesma companhia em suspensão de pagamentos, é havéndo-se! 
feito ao, juiz do tribunal. do commercio, de Lisboa a devida-come 

1,º do decreto de 9 do corrente mez, uma commissão para adinic 
nistrar à referida companhia e praticar todos os démais actos — 
para Se lhe dá competencia o mesmo deóreto, composta dos “> 
conselheiros Frederico Gusmão, Corrêa Arouca e: João Marcellino/ 
Arroyo, ministros d'Estado honorarios, e conselheiro Ernesto Ma-=——— 

deira Pinto, director gerál dos Correios e telegraphos, répr sen x. 
tantes do governo; do conselheiro Anton'o Maria Pereira Carri- EA 

lho, Manuel Paes Villas Boas e Manuel de Castro Guimarães, ad- 
ministradores da companhia; e de Victorino Vaz Junior, Albert TJ 
Lechat, Heinrich Hoheênemser;, respectivamente representantes. — 
dos crédores portuguezês, fráncdezes & álleinães; os quaes terão e 
Oo presidente o primeiro e escolherão d'entre si o vice-presiz ———=— 
ente. ERA 

— O ministro é secretario d'Estádo dos negocios das obras puz--=——- 
blicos, commercio e industria assim o. tenha entendido e faça exe- 

cutar. Paço, lém 11 de novembro dé 1863. — RES BOSAndião 
Luiz Machado Guimarães.» SIS TT 

i 
' 15) Mato 

HJ 

Repartição de caminhos de ferro ETR 
Sua ElaBestãos el-rei, à quem foi presente um requerimento. Lea 

da companhia do caminho de ferro do Mondego, concessionaria 
do ramal de caminho de ferro de Coimbra'à Arganil, pedindoque = O 

Má 
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CAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

seja prorogado por mais dois annos, a terminarem em 31 de ou- 
tubro de 1895, 0 praso para a construcção do dito ramal ha por 
bem, conformando-se com. o parecer de 26:de outubro proximo 
passado, do conselho superior de obras publicas-e minas, conce- 
der prorogação por mais um: anno, a terminar em 31 de outubro 
de 1864, do praso mencionado, devendo a companhia satisfázer ás 
condições! da portaria de 7, de janeiro do anno corrente, dando 
immediato começo. às obras, a'/que as mesmas condições se refe- 

fem, por fórma a acharem-se concluídas no praso de mez e meio, 
caducando esta prorogação desde que a companhia não execute 
as referidas obras dentro do: corrente anno. 

O que se. .communica ao director das obras publicas do distri- 
cto de Coimbra para os efleitos devidos. 

- Paço, em 11, de novembro de 1893;= Bernardino Luiz Machado 
Guimarães. 

Para o director das obras publicas do districto de Coimbra, 

FE 
Tarifas de transporte 

Bilhetes de ida e volta na' linha da- Beira Baixa. — 
Damos hoje, como annexo, esta tarifa que principiará 
a visórar em 1 do proximo mez, e sobre a qual já dé- 
mos todos os esclarecimentos. em o nosso numero de 
16 d'agosto, quando ella foi submettida à approvação 
do governo. 
Levou, portanto, cerca de tres mezes para ser appro- 

vada, e durante esse. tempo.o publico esteve privado 
das vantagens que ella lhe offerece. 
Verdade seja que ella não podia ser'posta em vigor 

— sem o exame minucioso e o parecer favoravel de todos 
os. conselhos superiores, aos quaes muito deve interes- 
sar, por certo, para que tanto tempo levassem a estu- 
dala.... 

det 
Assembléa geral da Companhia 

dos caminhos dc ferro atravez d'Africa 

Sob a presidencia do sr. Eduardo Pinto da Silva, re- 
uniu no dia 10 à assembléa geral d'esta Companhia. 

Aberta à sessão e dispensada a leitura do relatorio 
do conselho de administração e do parecer do conselho 
fiscal, com referencia ao anno economico findo, entra- 
Tam estes documentos em discussão; não havendo quem 
os impugnasse, foram submettidos á votação e unani- 
memente approvados, 
Procedeu-se em seguida ao. preenchimento dos loga- 

res vagos de vogaes dos conselhos de administração e 
fiscal. 

O relatorio é um documento importante que vamos 
ublicar, como de. costume, por 1sso, e por que nos 

falta o espaço, não faremos o seu extracto n'este nu- 
mero. i 

A linha de Loan a a Ambaca está em exploração em 
260, kilometros; em abril proximo abrirão mais 206 kilo- 
metros e em fins d'agósto outros 20. 

O rendimento tem subido mais de 3o %/9 por anno e 
por kilometro explorado. 

FS 
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De Cordova a Belmez, e a Sevilha 

Sem ter ideia de ir a Belmez, cidade que, por falta de 
attractivos, não me chamava, levaram-me.a fazer esta 
excursão as insistencias de varios companheiros de via- 
em que me pintavam as bellezas do caminho e as dif- 

Eculdddes do tracado. 

x : . 
De resto, questão de affeicão local, porque 'a linha, 

sem deixar de ser interessante, não é, todavia, das mais 
extraordinarias em obras d'arte que tenho percorrido, e 
fica muito aquem da de Granada, que o meu leitor já 
conhece. 

A estação de onde parte o comboio não é propria- 
Wo. a de Cordova, mas a de Cercadilla, a que já me 
referi. 
Tomando em direcção ao Norte, logo uns 10 minutos 

depois da sahida galgamos a ravina de Pedroche sobre 
uma ponte de 154 metros, e ataácamos de frente a fa- 
migerada Serra Morena que já conhecemos, o leitor e 
eu, em outro caminho, na vinda para Sevilha. 

O viajante, que olhe á direita do comboio verá con- 
tinuamente é por muito tempo Cordova, e tão forte é 
a rampa em que vamos subindo, que ' a velha cidade pa 
rece que se vae afastando para baixo, como se subisse- 
mos em balão. 
Com  effeito, ao chegar a La Balaurania, attingimos a 

altitude de 4206 metros, ou a differenca de uma torre 
Eiffel sobre Cordova. : 

Quatro. tunneis, dos quaes o terceiro, o maior,, tem 
315 metros, e ceis-nos no sitio celebre de aventuras dos 
antigos salteadores andaluzes, o Cierro Muriano, onde 
elles faziám o seu quartel general. 

As lendas da serra acodem á memoria de todos os 
que ali passam pela primeira vez, e 6 scenario do 3.º 
acto da deliciosa Carmen, de Bizet, ápparece-nos no 
seu original impressiónante. Dois camponezes, de gros: 
sas polaimnas de couro e mantas ao hombro, um em 
frente do outro, lembram. a lucta entre o Escamilloy/a 
personificação do amor sensual, e o José, à da paixão à 
um tempo devoradora e piégas, da opera do grande 
maestro. 

Só a 23 kilometros achamos a primeira estação, 
Obejo, e nem cera preciso mais, porque a serra é muito 
pouco povoada; os seus antigos frequentadores não fun: 
daram povoações. 

Continuando a subir, posto que em rampas mais sua- 
ves, attingimos o ponto mais elevado da linha, 578º, 
em Vacar, sitio muito, pittoresco e onde outrora existiu 
um velho castello arabe, hoje em ruinas. 

Approximando-se do Guadiato, cujas aguas vão cor- 
rendo á esquerda em séntido contrario á nossa marcha, 
a linha da serra começa a descer suavemente, passando 
por tres. tunneis, e. n'um traçado sem importancia, pá- 
ra viajantes de recreio, porque em relação à riqueza 
de solo em mineraes, a zona de Espiel é valiósissima, 
vae até Belmez, onde termina em estação .commum das 
linhas andaluzas e do ramal de Almorchon, da compa- 
nhia de Madrid-Zaragoza-Alicante. 

Este ramal e a linha de Belmez a Cordova perderam 
muito da sua importancia com a abertura da linha de 
Merida-Sevilha, por onde se faz todo o trafego da Ex- 
tremadura e de Portugal, para a capital andaluza, 
Cadix etc. 
Como Belmez não tem o menor interesse, senão sob 

o ponto de vista mineiro, voltemos, no primeiro com- 
boio e pelo mesmo caminho a Cordova, para seguir pe- 
la linha de Cordova-Sevilha a esta capital, 

Sahindo, pois, de Cordova para o sudóesté, o camiz- 
nho de ferro deixa à sua esquerda a linhá dos Andalu- 
zes, e em breve se afasta d'ella em uma, bella recta de 
13 kilometros, em direcção a Almodovar, pequena villa 
pittorescamente assente à meia encosta di montanha 
que lhe dá 6 nome. A' esquerdá corre o Guadalquivir 
êm cujas aguas seguimos. 
Em breve atravessamos n'uma pequena ponte o/Gua- 

diato; já nosso conhecido e companheiro da linha de 
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iesaticd que ali vem precipitar-se no grande rio anda- 
uz. 
Nos seguintes 3o kilometros a linha é sem interesse 

especial, senão o da companhia do grande rio que ora 
se afasta, ora se aproxima, em tortuosas curvas. O pras 
do é verdejante: 

Palma del Rio, uma pequena cida te agricola, offerece 
o mais agradavel aspecto. 

Situada na outra margem do rio, tem uma elegante e 
extensa ponte sobreJêste, em arcárias de pequeno vão. 

Aqui entra no Guadalquivir o Genil, que vem de Gra- 
nada. 

O horizonte desafogado em breve se restringe, por 
que a linha tem que seguir entre collinas, acompanhan- 

o 0. Tio, até passár a pittoresca garganta do Guadal- 
vacar'que atravéssa num pequeno viaducto, 

Mútito interessante este ponto da linha. 
Mais além, em Lora del Rio, atravessamos o Gua- 

dalquivir em uma bella obra d'arte, a mais importante 

to tramos. 
A direita vemos Alcoleá; proximo d'esta, Villa Nueva 

del Rio. A esquerda elevam-se os contrafortes da Ser- 

ra Morena. 
Uns dez kilometros depois! encontramos Guadajoz, 

de onde parte, para a ésquerda, uma linha de 14 kilo- 
metros que vae a Carmona, onde se encontra com a 
de 43 kilometros, de Sevilha a Alcalá e Carmona, per- 
tencente, a uma companhia especial, e que vae entrar 
em Sevilha pela; estação dos: Andaluzes. ad”, 

Múáis cinco kilometrós' e eis-nos entrando à estação 
de entroncamento de Tocina, que já descrevi no prin- 
cipio da minha viagem, à vinda para Sevilha, e desde a 
qual. o percurso até esta cidade: é nos mesmos carris que 
vindo por Merida.. 

Não. obstante estar em caminho direito para a cida- 
de, ainda, d'esta vez, quiz, fazer uma pequena variante 
subordinada ao desejo de não percorrer de novo o cami- 
nho já visto. 

Foi, assim que, deixando no entroncamento da linha 
de Cadix o comboio que ia para Sevilha, eu tomei o que 
seguia para Cadiz, e fazendo n'ellea volta da cidade, 
passando sob 6 aqueducto de Carmona, fui entrar pela 
estação de San Bernardo com grande admiração dos 

respectivos. empregados. que não estão, habituados a 
que, por aquelle comboio, ali cheguem passageiros. 
Chamaram-me excentrico, talvez, mas eu vi mais 6 

kilometros de linha que não conhecia, e tenho mais esta 
pequena nota que dar. ao leitor :— este percurso é quasi 
exual ao daroutra inha, A differenca é só que se vê à 
cidade pela direita em vez de ser pela esquerda, e que 
se encontra à esquerda a linha de Alcalá, aque acima 
me. referi... 

O: peior foi que, não se esperando passageiros che- 
gados neste comboio, tive que sobraçar a maleta e ca- 
minhar a pé até o Campo da Feira, onde encontrei um 
tremvia- que; por 1o' centimos, me levou -á praça da Con- 
stituição. Bem se vê que'já tinharacabado a feira; aliás 
eu teria-que- andar-à pé outro tanto-e pagaria o-du- 
plo. — 

Caminho de ferro electrico, subterraneo 
de Bruxellas 

O sr. Alphonse Múllender, o activo e intelligente au- 
ctor do projecto d'este caminho de ferro, a que já nos 
referimos nó nosso numero 137, enviou:nos um elegan- 
te volume, ricamente impresso, contendo um relatorio 
absolutamente completo sobre o seú projecto, acompar- 
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nhaándo esse relatorio dos mais interessantes NEGRA - EA 
mentos sobre o actual caminho de ferro:tubular ele- e. 
ctrico. de Londres e sobre os projectos de identicas . 
construcções que estão em estudo ou. em via de realiz , 
sáção, em. Paris, Berlin, Madrid, Nova-York, Baltimo-.1 
ré, etc. pç 

Além dos relatorios, perfeitamente elucidativos, dos, -. = 
engenheiros de cada uma destas linhas, especialmente a . 
de M. Greathead, de Londres, que o sr. Múllenderen-.. 
cárregou dos estudos do seu notavel projecto,,o liroe, 53 fm 
illustrado. por numerosas gravuras, plantas das cidades, — 
perspectivas, de differentes, pontos, das. linhas, perfis, — 
traçados, installações das. machinas, etc. sa 

Por esta publicação se reconhece bem a enorme im-, e PS 

portancia d'este projecto; o seu grande alcance para à 
cidade de a AA e tambem. a actividade e tenaz 
trabalho, que o sr. Millender tem empregado para de- 
monstrar as vantagens da sua ideia, que evidentemen=. 
tê” vão sendo. reconhecidas, por todos que della teem. A 
conhecimento, porque o caminho de ferro electrico sub- e. 
térraneo de. Bruxellas. tem sido. tratado em, todos os. 
jórnaes scientificos da Europa com o enthusiasmo que 1 
estararvojada empresa a todos. inspira. Ai A 

Das illustrações, que, em gránde profusão, ornam o. 
A & 
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volume a. que, nos estamos referindo, vê-se que tão es. 
crupulosamente cuidado foi, o .projecto que os telheiros- 
estações que serão construídos nas ruas constituirão 
um, verdadeiro, embellesamento, tão. elegantes são nor — 
seu. conjuncio. o 
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| Finalmente, tão reconhecida está, na Belgica, a im-.. 

Trie, a. principal folha industrial d'aquelle paiz, e uma, — 
E So LA 

se occupa largamente d'esta linha, dando sobre ella os E 

mais minuciosos detalhes, estudando.o projecto em to--—— 
das as suas partes nao: Há) 

O sr. Múllender, acompanhado do sr. J. H. Great- 
head, foi no dia 4 do, corrente,recebido por S. M. o rei 

Leopoldo, da Belgica, o, qual acolheu com toda à sym; 
pathia, a grandiosa ideia do infatigavel cconsul ameri-. 
cano, 

Nos dias seguintes, os mesmos senhores foram: rece- 
bidos pelo sr. Bruyn, ministro das obras publicas, e 
Buls, burgomestre de Bruxellas, dos quaes egualmente = 
se espera o maior appoio para à realisação d'este grande — 

melhoramento. 1, : RE. 
Fr AE 

Publicações recebidas Are 

acaba denser” editado, pela casa, parisiense, Guillard,, 
Aillaud & Cs. cuja filial em; Lisboa é na rua Aurea, r 

A Cliorographia de Portugal é verdadeiramente ue 
pois-é o que mais completo. se tem publicado sobre 62. 
assumpto;, abrangendo; e. compilando variados elemen-——— 

tos -de-summa importancia, baseados.nos mais rigoro- — 
sos dados. em Seis TDR - 2 ; j So 

À obra a que nos referimos custará 153000 Tels; URSS 

Acabamos de receber d'ella os dois primeiros fascieu--—— 

los. q: 

São 20 os mappas, coloridos e primorosamente exe” : 

cutados, e 5o às gravuras que a Chorograpltia de Por- — 
tugal contém, intercalados no texto da obra, que for- 
mará um bello volume tn-folio. £ ADA 

O 1.º fasciculo insere tres mappas de Portugal: pla: — 
nespherico da metropole e colonias, orographico e hy- = 
drographico. O 2.º traz dois magnificos; mappas colo- «4 
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—— ridos—Portugal geológico e Portugal hypsometrico— 
— de página separada. 
o A casa Gúillard, Aillaud & €.* pedenos que previ- 
— namos todos os srs. professores a quem tem sido en- 
— viados prospectos-vales da Chorographia do sr. F, 
e. edad. , que os mesmos são válidos até se annunciar 

Oo contrario, isto em virtude de n'elles se dizer, que só 
são válidos até 1 de outubro corrente. 
— —Agenda-formulario medico-pharmaceutica, — Referida 
ao 2.º semestre do anno corrente. Tambem da casa 

— Guillard, Aillaud & C.* recebemos esta Agenda, que 
— contém preciosas indicações ácerca de medicamentos 
— modernos e alguns novos tratamentos, e insere uma 

— parte destinada a utilissimas noções praticas, pelo phar- 
— maceéutico sr. Augusto Cesar da Costa Goes. 
— Esta publicação, além d'um elegante e portatil livro 
— de notas, é um util repositorio de apontamentos, que a 
— tornam indispensavel tanto 4 classe medica como à 
-— — pharmaceutica. : 

f 

— Moda Ilustrada. — Recebemos o numero ultimamente 
—— publicado e que é o primeiro editado pela nova em- 
— presa, à livraria Bertrand, do Chiado, hoje proprieda- 
— de do sr. José Bastos. 
A mnova livraria editora promette, na sua circular de 
e apresentação, ter sempre o mais completo e moderno 
— — fornecimento de obras literarias e scientificas, promes- 
—— sa que, nas vísitas que ali temos feito, verificámos es- 

—  tarjá cumprida. 
— Depois de escripta esta nóticia, recebemos o n.º 349 

— do 18.º anno d'este interessante jornal de modas para 

senhoras, Sesgo 
—— Contém 72 paginas com 63 figurinos, variedade de 
— artigos literarios, contos, romances e poesias, proprios 
— para senhoras, enigmas, anecdotas, logogryphos, per- 

—— guntas a premio etc. 

o Industrias estrangeiras 
“A sociedade Baúme et Marpent, de Haine-S. Pierre; 

Belgica, teve durante o anno findo em 3o de junho ul- 
— timo encommendas no valor de 4.803.017 francos, reá- 

— lisando um beneficio de 230 mil francos do qual repar- 
— tiu'um dividendo, de 10 %/) (25 francos) às accões de 

— capital, e 4 fr. e 20 centimos por titulo às decimas de 
— fundador. — | 

— O relatório, consignando o estado prospero da socie- 
— dade, faz merecidos elogios a mr. Léon Moyaux, geren- 
te, pela actividade e competência com que dirigiu os 

— trabalhos e a administração. 

Carteira dos accionistas 
nt 

Companhia Nacional de Caminhos de Ferro 

- Têéndo os corpos gerentes d'esta companhia resolvido proce- 
— der no corrente aânno a uma amortisação extraordinaria das suas 

Axe | GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

numero possivel d'obrigações serão preferidos os proponentes que 
as offereçam por preço mais baixo, podendo a companhia ou com- 
pral-as em lote a um só vendedor ou a diversos offerentes, como 
melhor lhe convenha.—Lisboa, 31 de outubro de 1893, 

FS 
Boletim financeiro 

Lisboa, 15 de novembro. 
A. quinzena, que hoje finda, foi singúlarmente movimentada. 

A baixa repentina das cotações dos nossos fundos nos mercados 
estrangeiros não deixou dé impressionar e forçou mesmo o sr. mi- 
nistro da fazenda e à junta dó credito publico a telegraphar para 
as diversas capitaes, aos respectivos, ministros: plenipotenciarios, 
com o fim de dar desmentido à boatos,que porventura tivessem, 
podido influir n'aquella inesperada depressão. Produziram o seu 
natural effeitô. 

O mercado de cambios esteve bastante animado, mas aceen- 
tuou-se a falta de divisas estrangeiras, 0 que não, pérmittiu a me- 
lhoria, que em principios da semana passada se chegou a manifes- 
tir. As letras, sobre Londres negociaram-se de 41 a 40 1/8. Os 
cambios mantiveram-se com bastante firmeza, sem grandes des- 
vios, porque ós compradores, não tendo nécessidadês urgentes, 
julgaram mais conveniente aguardar melhor opportunidade. Prê- 
ços : chéque sobre Londres de 40 4/4 à 40 1/9, sobrê Paris de 7021 
a 705..As libras tiveram offertus a 378709 réis, 

E) 
Na Bolsa de Lisboa as inscripções de assentamento regularam 

de 31,80 à 31,20, com uma ligeira Nexão a 309,50 em meiados da 
quinzena! (dia 8), à4s de coupon/ dê 31,20 a 31,10, à divida externa 
a 27 9/9, às obrigações do emprestimo de 1888: (4 p. e.) de 1359800: 
à 14100, réis, as de 1890. (4, p. e. conv.) a 32400 réis, as de: 
1885-890 (4 12 p. cc. conv.) à 38: 9000 réis, 

* 

As acções do Banco de Portugal, que haviam ficado 4d 1125006 
réis.no fim'ido mez, oscillaram para: 111 fhooo réis, mantendo-se 
porém às do Banco Lisboa & Açores a 845000 réis, as/do Com- 
mercial de Lisboa à 82000 réis; as do Banco Ultramarino a réis, : 
4659000. As obrigações prediaes (6º, ass.) regularam de 90;h000 ; 

Í 
à goshb 500 réis, as de eoupons mantiveram o preço de 865ho0o réis. 

" 
Subiram às obrigações da companhia Loanda-Ambaca, que 

voltam à ter procura, tendo-se vendido algumas à 499500 réis, 
Continuamos a achar uma excellente applicação de cápital: À 
companhia acaba de publicar 0 seu relatório, que é únvdocumen- 
to muito bem feito, demonstrando! claramente an progressão: das Á 
receitas que, tendo começado por 17 contos, já attinghu à cifra dos ] 
100. Os compromissos da companhia estão reduzidos a 950 con- 
tos de réis. A exploração vac-se desenvolvendo e o futuro mais i 
auspicioso esperá esta compánhia, em que sempre depositámos à j | 
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maior confiança. 
* f 

A situação do Brazil continúa a ser muito grave, renovando-se 
o bombardeamento da capital federal, fechando os báncos, paia- 
Iysando por completo os negocios. Ha, porém, quem acredite que 
a solução do conflicto está imminente. Oxalá que a paz e a tran- 
quillidade voltem breve e que à vida economica e financeira re- 
gresse ao seu estado normal. Para se avaliar bem a importancia 
que tem para Portugal o restabelecimento da ordem no Brazil, 
bastará dizer que, segundo informações de todo o pento ductori- 
sádas, o valor da propriedade portugueza no Brazil orça por mais 
de 200:000 contos fortes e que o valor das remessas annuaes fei- 

— obrigações, faz-se publico que, durante o.mez de novembro, à com- | tas d'alli para Portugal está computado em 10:000 contos fortes ! | ; 

— — Penhia receberá propostas, em enrra em qe po COCA a» Ae a | 
Situação dos fundos portuguezes nas bolsas de Lisboa, Londres e Paris í: 

.— E NOVEMBRO él - | 
— — TOA CSS EO— .. 

& UE je Ap TEA Dom E sea ET Cro OnAmeo TS AS la 

TR | Tr EO Tititi | 

— BolsadeLisboa: ; cnh f 
= TRC DEGOS AUSEnt.-. 11] INO0! 31,80] "= - 131,00] 31,26] 30,50] 31,30) 34,30) 31,20] 42 | 36,80] 34,20) 31,05) 

; » COUPoN.....| = | - = — |*834;50 30,40] = | 34,95) 3140 == 30,80] 31,90] 34,00) 

Divida externa. ...1..o =// 2700 - - - - - - = - - - - - 

1” — Bolsa de Londres'3,:| 20,62! 20/75 20,73! = | 20,62! 20,25) 19,38] / 20,25] / 20,37) 20/50] = | 20350) 20,31 20,97), — 
PAS - | | E i 

—— Bolsa de Paris3,:..//20,56 20,75 1º
 

E = | -: e & = = 20,25] 20,00) 2043), 2087 = 2037 je 20. 11 
|Í ! ' 
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Cotações dos titulos de Caminhos de ferro nas bolsas de Lisboa e estrangeiro 

o TT 1898 — NOVEMBRO — DITAS o. 

NNÁCERADA CORES TRES ASTSOO E TODLSTE TITE EO ST EEADE 
Lisboa . ../ACÇÕES Comp. Real Portagueza.| — — - - - - = - - = - — 13.000], — - 

UBRIG. . Comp.º Real Portugueza -= - - Á = - - - - = = = - = ' 
PRA LT. SNORT SS - - - - - - - - - - - —- - -= ; 
» AMravod'Áfricao. 1... = - —- [48800] — [49.000] = = 4ASO0 — - - - - : 

Paris. .» » « ACÇÕES. Comp. Real Portuguesa. | GD - - = |; 60 61 65 - - - - -= - CZE: 
» — Madrid-Caceres-Portugal, -= = 42 42 42 h2 ht - = 42 - É = = 

» —Nortedo Hespaoha .../ 440 1407,50/4411 [440 [1053 [401 [403 j440 õ - - - - - 
»  Madrid-laragora-Alicante | 435 [433 [438,75/436. [433 [434  [135,50/138 É - Êã 2 279 
Mom A NGERTRNOS o comeco esto 250. | 248,50/245 [230 1250 [243 [247,50 253 e - - - - - 

OBRIG. Comp. Real Portugueza | 400,50/400. 1400 [400 97,25) 88 97 909 1406. 44H 100 - - - 
ns 10.2 da Baira Altas 71,25] = 0] 74 AR SO a CH ai + - Pa RE - 
» —Madrid-Caceres-Portugal.| —— = 1428 [420 |497 - = AT ADO [080 2198 E | ade = 
» — Norte Hespanha f.ºbypol.| 280 [287 [988 [284 /28250/280,50/284 288 É e = | OU - 
» AMravez dAfrica. 2] — - - = “ S = + ” à E [55 Vet & 7” 

Londres...) » Mruamdifria..... - -= - = ã - = = * ” - <rlt ãs E o 
Amsterd..) » Ataredáfia..... 89/51 SABRE * — | 38,25] 38,235] 39 =, ), 39,231 40 ” = - 
Bruxelilas.! x» Atrava Africa... - = = = - - = A lee: = = — 

Receita dos Gaminhos de ferro portuguezes e hespanhoss : 

Periodo | RECEITAS NO PERIODO | DESDE 1 DE JANEIRO YF 
Linhas de 1893 | 1892 Totaes Differença a favor de = 

exploração | Kil. | Totaes | Kismo- [Kit] Fotaes | | one: 1893 =|| 1892 [893 || 1892/00 
| efa Rêis =| Rós Réis Rêis Réêis | Réis R$ RENA 

=| Antiga rêde,2228 Out. | 690) 62.609:000 90:737/) 690) 60.173:400) 87:207] 2:444702:000)) 2:337.458:577/107.243:423 : F 
=|  enova não 29) 4álNemb] » | S7701:000) 79:378]) x | B7.681:541) 83:506] /2499.473:000|. 2.395440:118]104.333:882 - : 
=) garantida | - - - | - - - - ”" - - - - - , 
= RA) cÁdia 22/28) Qutub. | 380] 7 292:000)] 19:189)) 334] 5.978:091] 47:898 2554.128:000 J10,264:573] 13.863:497 - Sã. 
= Y 1290) Aitoremb.| » 5.478:000) 14:445)) » | 5787:073] /17:329] - - 239.606:000/]  246.052546]/ 13.553:454 É 
ã garantida.) | | bs > < e es = “= à a is. " 

Ee o AAA É -5) tá LM Isenta “ - = - - ; 
Sul e Sueste e == — - - - - - - - - - - “ 

30] 5) agosto | 353] 18.120:504] 31:332]) 353) 18,050:031] S1:133]/ 538.309:338!]] 503:807:370] 34A11:968] O 
Minho e Douro à 6/12] » | » | 20/472:532) 57:093]) » | 18.645:325| 529:819]  3B58.781:870)  3592.542:693] /36.239:177 à 

139] » | » | 21742:067) 60594] 0» | 48.7097:3502]/33:230]/580.524:837]//- 541.340:287]/39.484:550 - 
8/14] Outuh, | 233) — G.877:166) 27:482/) 253) / 6.707:524] 26:514] - 231.586:403/)  220.590:048] 10 996:335 = 

Beira Alta..... = a - - = -= - - - - - - 

Nacional (Mi-( 4 7/0mb.| 405) 1456:307) 13:869]] 103) 1.561:395 t4:870] 32.069:025/| * AQADSANIO! B516:545 o 
randella e Vi-! 814] » | » 1.416:677| 13:402]] » | 1.462:102) 13:924] — 54.385:702] — 50.914:612]/ 3.474:090 - X 
TPRMONTOO 15/21)» | 1.451:701) 13:896]) » | 1.576:300] 43:012] — 53.837:493]]  52490:012] 3,346:581 AA 

Norte de Hespa-|,7 13 Ouub. [3393/Ps. 1.838:492/85. -5648//3393]/6.2.0:39:302/P. 6018. -66.602:998/ rs. -67.983:942 = Ps. 1.380:944 
es PAºNRAO! à» | » 1810:858/  — S34 » | 4907884] 369]  GSA41I3:837]. /69.891:826 ” 1.477:969 

DENSA 127» É 1.768:523// — 592/ » | 4856681) 3547] 70182:382]] — 71.748:308 = 1.566:126 
Madrid — Zara- (15/21 Owib, [2672] / 1484:494// 4413/2672] 1246:690) 466 A1378:064)/,,42.652:576 é 1,974:512 
goza— Alican- . 98| » | » LOTR:SOS! AO » | 4444483) 4281 — 42.456:869 h3.797;:059 1.340:189 
AE NATAN, AA OA 2 = = É ” .: +. * -» E 

(15/21) ot. | 894 304:646l 341894! 324:444 363] — 411.770:818 11.786:232 * 15:444 
Andaluzes O 98 É 2IB:ADA 34) » 390:632 339 12.069:270 12.106:863 - 37:595 

13/21) Ontab. | 480 67:623) — 375) 480 S6:669) 314 1.976:939 2 184:835 2 177:896 
Zafra a Huelva.(2298 » | » 53:83) 340 à» 52:863/ — 293 39.032:775 2207:699/ — -— 174:924 

29) A Noremb.| » 50:292] . 279] » 36:45! 30 2.083:066 2.963:844 “ 180:778 
A Ca o ——— 

HORARIO OFFICIALMENTE CONFERIDO da partida e chegada de todos os comboios, em 16 de novembro 

LINHAS DA COMPANHIA REAL, 

Lisb. R. a Porto | Porto a Lish, R. 
Part. Oheg. | Part. Oheg. 
8.45 t. | 7-20m.| 2-45 t. | 4-80m. 

10: Ot, [1680 m T- Ot. | 5-00tn. 

Lisb. C.S.a Port. Port. a Lisb, CS, 
T-30m, | 9: Ot. | 845m, | 10-80, 
TO RA 

Aveiro a Porto | Porto a Aveiro 
Excepto aos domíngos 

4: Om. j6-25m. [4:15 t. | 6:87, 
11-20 m. | 8:55 1. | 5:80 m | 8:35 m, 

V, Alec. aLisb. R. 
845 tt. | 630 m, 
DATING 

9:40 m.| d- 8t. 

Lisb. R. a V. Alo. 
T80t. | 5-10m. 
2.º 4.º « sab, 
71-15 t. | 1-50m, 

Lisb, R. a Bada)./Bada), a Lisb. R. 
71-80 t. | G-S5mi| 7- 0 & | 6-30m. 
Lisb.O.S. a Bad. Bad. a Lisb,C.S. 
T-BOm. | 9:15 t. | 8-45m, | 10-80, 

Lisb, C. S.a Sant./Sant.a Lisb, C.S. 
11- Om.| 140 t, | 6:45 m,] 9-20m, 

4:30 tt.) 710. | 616.) 8:52, 

Lisboa R. a Fig.*/Fig.º a Lisboa R. | Alcant. a Casco. | Caso. a Alcant. LINHAS DO SUL E SUESTE Vian. a ValençgaValença a Vian. 
Part. —Cheg. | Part. —Cheg, Part. “Sheg. Part, Oleg. Part. Cley, Part, Ohog. 

7- Om. | 8- Ot [815% [11- 0 t. 5) Mohiaçõe a dias Sant RIAA CARS FATSA EU: TeP. [7-0 nm | 9-15 m, 83-25: | .6-20 
Lisb. R. a Leiria Leiria a Lish. R. é : : E. art, Cheg. | Fart. Cheg. | Portoa ValeonçaValença a Porto 
6:0 t. | 1-15m| LR0OM. 840 m. | 2 Ot | 856%] TIO) 86-27 Ea a e 680 t- | 7- On: | 8.20m.| 1-% L| rr &19m 

Leir. a Figueira Figueira a Leir, | Abran, a Quard. Guarda a Abran. | Usb. T.P. a Pias/Pias à Lisb, TP. [11- Om.) 8-15%, | 945m.| 215%. 
5:40 t, | 71-55 t. | SASM.] 85 m.| 115m| D2im T-Om] 4 Or 4:80 t. | 2545 m. 810: | 4-40 &. 5:40 t, [1145 sã * Era 

r o 1:45 t. | 11-80 6,14 Ot, 12-28 m. | Plas a Faro | Fáro a Pias = = fassa TA 
Figueira a Alfar./Alfar. a Figueira | <A LL o lg 10m, | T-40 t. [6:80 t. | 2:45 m. | Porto a Braga [Braga & Porto . 
4:50m,  5-82m. | 6-46 mi.) 6:45 m. | pjsh, R. Snosv fSacav. Lisb, R.| << ie b- Om. S10m C-AOMT 816 
2: Ot, | 8 Ot, | 8:15 t, | 415, 645m] TB3m 8 $0m) o18m]| List. T.P. a Ext. Ext. a Lisb. T. P, Ongiao AQE dao org SateA à à om.) | n.| nl ES ht 16 8-20m, 10-45. 11-45m:] 215, 7- Ot.) 7-59%. 18-54, 849%. |ignI5mMItIC Bmaniimi12 7 t o Varios oo ce ão ao 11: Om. | 1:20 12] 8:25 & (16: O 

- IETGo ES Dre cAc Aro | SO t. [11-10 t. | 8e10m.] 4-40 t, No dia [lota Nro ão Ao 
Lisb. R. a CintralCintra a List. R. | 17 Ot | 145 +) 2-0) 238 ESTA . q e | 2401 655% LOBO 1030 
T- Om.| 81im.| 7-50m.j| 840m,. | peracá or Ab é EESC) daros sb. T. P. a Set. Set. a Lisb. T. P. 

11- Om. /12-3t. | 0- Om./10- Om, | 8: Ot. | 848 t.) 9:254 11015 t dg. 0 oco m.| S-0 in, (9-50m, fas dr ga AÉREO 
30 tt. | S-32+, | 8- Ot. 1 4 Ot, 4:80 t. | 6:25 t. | 2:30 t. j4-40't. - ; 

6. ot. 46 : p4s : so É LINHAS DA BEIBA ALTA ae 10 [445 6.55 t. SA SATA B.TANEA Port: 

8:80 t. | 9:388%. | 9-50%. [11- 0t. EAV, Form.|V. Form. a Fig.º | Bejan O, BranoajC. Branva a Beja fosf * ento RIR E Sos 
Aos domíngos e dias sant G6-25m,. | 8:80 t, | bm. | 8- Ot | 415 A | e é a Me Om; | 1-80 4, | S-S0t. | 4-40m | 10-59, 

1-80 t. t 28:38 t.| 8-10 t. | 09-10 t. P. Novo à Set, | Set. a P. Novo 7 = Figueir, & Pamp,.|Pamp. à Figueir. 8.15 t [8421] 5- 0%, |5-28 Porto a Tua | TuaaPorto 
Bemfio, a Caso, | Caso, a Bemfio, | 3-10t, | 4481.) T-15m, |9-10 m, Domingo segunda quarta e sexta 
8-80 m1m.[ 29-58 m.]| 540 m.] 7-5 m. Beja a Fara | Faro a Beja 

Pamp. a Mang. ; Mang. a Pámp. | 17-50m.| 740 t. | 6-20m.| S:50 x, | 125 4 19-20 t. | 8-0 t. [10-45 t. 
Lisb. R. & Caso. Casco, aLisb. R, 6:85 t. | 947 t | n:45 m, | 12-54 t. : > : pixerhaãa Saci fia º Sadie Toa à Pri dimer O e 

68-30 m 1:56 m. 8-80m.| D-49 m - — LINHAS DO MINHO E DOURO Porto a Regoa Regoa a Porto 

11-50 m, 12-52 t. 110:50m. 11-49 m | Mang. à Guarda Guarda a Mang,. Sia 6- Ot, [11-80 t,] B-28m. |S-19m. 

415%, | 587% | 430%. | 558%] Só4 aa, | Só 5." e dom. | Portoa Vianna) Vianna a Porto | RegoaaB.d'Alv. B.d'Alv.aRegoa 
56-30 4, | T-BR 4. | 6-80 4, | 7T-61 t. [10-04 [| 12-50m.] 6-40m. 19-28 m, | 5-0, [10-283Mm, | 5:80, | 10-80t | 6- Om, | 10-40m)| &- 0t,/10-40 t, 



Linhas portuguezas 

— Linha americafia.—O sr. Francisco José Lopes pediu 
" a concessão d'uma linha americana entre o Funchal e 

Camara de Lobos. A companhia está quasi organisada. 
“O trajecto d'um a outro ponto é de 12 kilometros. 
Consta que está encarregado dosestudos d'esta linha 

— o conductor de obras publicas, sr. Abel Nunes, que 
— parte brevemente para o Funchal, 
— Lourenço Marques.— O governo da republica do 
—  Transvaal confirmou officialmente perante o governo 
—  portuguez a declaração já feita dé que nenhum cami: 

“nho de ferro será construido em direcção a Pretória, 
 emquanto não estiver concluida a linha que deve ligar 

— — aquella cidade com Lourenço Marques, o que se espe- 
— ra succederá em: 1895. 

— Tunnel de Alcantara. —Estão concluídos os trabalhos 
— da reconstrucção d'este tunnel, faltando apenas acabar 
— alguns empedrados e outros», detalhes, de ;;.pequena 
e 7 monta. -. 

— Logo que a commissão do governo o examine e“ 
approve,, será restabelecida por-elle a circulação dos 

— comboios, o que poderá realisar-se ainda este mezr 

. 

mara municipal, a/pedido da direcção da Nova; Com- 
anhia- dos Asctensoóores! Mecháhficosy 'cónsentiu! que 

se suspendam as paragens nas carreiras ascenden- 

nas sob condição quê nas viagens descendentes. os 
Issageiros não poderão sair ou entrar, em qualquer 

ponto do trajecto. 
— Quer dizer que, por accordo entre a intelligénte di- 
recção da companhia ea camara, o serviço.do ascensor 
só utilisará aos qué teem queiir de um a outro extre- 

— mo da linha, ficando privados de o utilisar todos os 
— moradores do transito e suas vizinhanças, aos quaes o 
— ascensor só fica servindo: para incommodo e risco de 

— lhes quebrar ás pernas. 
o Grandes cabeças ! 

Linhas hespanholas 
í 

O. | 
o. 
Arm ao a Valencia e Turis.-—A. inauguração official d este caminho 
” de ferro, na secção d'aqueélla cidade à Torrente, deve ter-se rea- 

. ss. ado. hontem, segundo annunciayam os periodicos locaés., 
2 fallado!lid a Ariza. — Estiveram em Valladolid, onde foram exa- 

— minar as obras que se estão fazendo até laguna, o engenheiro- 
— .chefe-e sub-director dos caminhos-de ferro de Madrid-Zaragoza- . 

— — Alicante, eo, engenheira da FoNstrusaBe Miaguela nova linha. De, 
— Valladolid partiram em direcção a Penafiel, achando os trabalhos 
— muito adiantados, de fórma, que talvez séja possivel abrir toda a 
— linhaá amónio no proximo.estio. at | 
— Novas linhas—A industrial cidadé dé Alcoy térá dentro de 

— pouco témpo três caminhos de ferro, além do que já está em ex- 
— — Pploração, desde aquella cidade até Puerto, de Gandia. Serão elles 
— osde Villena, Játiva é outro que, partindo de Álicante é átrêves- 
jm Eno Jijona e Torremanzarias, virá dar a Alcoy. Espera-se que 

os trabalhos do "cárhpo estejam concluídos antes do fim do, cor- 
ente mez. Os estudos são feitos por conta de uma importante 
ompanhia catalã. 
— Salamanca a Plásencia-— Diz um collega hespanhol: «Correm 

“boatos! de que brevemente serão retomados os trabalhos do ca- 
ninho de ferro transversal, no percurso compréhendido entre Sã 

— lamancgá é Plasencia. Diz-sê que os contráctistas acceitaram.o-.con- 
—  Yenio que lhes foi proposto, caja parte fundamental rconsistia em 
— lhes ser abonado em metal 67 9/, das suas situações e 33 9/, em 
.— — obrigações dé carácter preferente, e que sendo assim, mr. Simón, 
. socio de D' Carlos Bartissol, contractou o assentamento da linha, 

— desde'Malpartida a Salamanca, dispondo-se a começar as obras 

— — Madrid, Aranda e Burgos.— Teve logar ha dias, em Algete, tima 
reunião pará se tédrar da construcção dó caminho de ferro de via 

— reduzida, de Madrid, Aranda e Burgos, por Torrelaguna e Buitrago 

— Ascensor ta-Graça:— Segundo-noticiam-collegas;-a 

tes d'este elevádor, excepto em casos, de força Maior, 

: ah dest Se 7É)Y IO É sat ana tatt “com ramal 4 Alcalá de Henares; reunião em que tomaram parte 
—Importantes individualidades -da-finança-e da-politica-de-Madrid.— 

O sr. Martinez "Aquerreta, em nome dos concessionarios, expoz 
o fim da reunião, declarando ser da maior importancia a projecra- 

para cima de setenta povoações com rsótboo hábitantés, não con- 
tando os de Madrid e os de Aranda até Burgos, com os. quaes 
ésse numero excederá a 700:000, Actualinente estes" povos care- 
cem, não só de linhas ferreas, mas! muitos d'êelles nem estradas 
teem pára se communicarem, : 

As condições do traçado são apropriadas à uma êxplorvação! 
regular & economica, sendo o percúrso estudado o mais curto, 
quUasi em fecta, entré os pontos extrenios; 

As curvas e rampas são às geralinente admittidas; 0 custo 
kilometrico é um pouco caro, devido no grande movimento de 
terras e” óbras de pouca lnz que harafazér para Wdivisoria de 
Somosierra, quê sepára as próvincias dê Madrid e Segovia. 

A linha só seguirá de Aranda a Burgos no eso da de Segovia 
a "Burgos por Aranda não se construir, ou,peloó menos, demorar 
em se construir. 

com a de Ariza a Valladolid. Se a viá reduzida fosse prolongada 

linhas Em construcção, de Burgos a Santander por Valmaséda. = 
Monistrol a/ Motitserrát. —Duránre o primeiro anno de explora- 

—ção-d'este caminho -de ferro: de Siactlhone ta SS Stellar 
70:00 passageiros; e vão desapparecendo os receios que ao prin- 
cipio inspirava este systema-de via, que pela primeira vez se, esta- 
belecia em Hespanha, À companhia acabou hã poudo a estátãb ie 
Montserrat, /que fica um edificio elegárite 6/ém excéllentes condi- 
Tões. EM todo 0 C4so, sourpassageiros por diae bem pouco para" 
uma linha/d'este genero. tão PRE NAS aaHinA | E 

Valladolid a Ariza. =Proseguem com grande aotividade, as obras jE 
d'este ciminho de ferro; a construcção da via vae muito adianta- 

dare a mátor panterdos trabalhos de fabrica, achamr-se concluidos. = 
São dignas de mençcãoras,cinco pontes sobrero rio Dotrosqunasi | = 
todas com 60 metros de vão e algumas éom obras hecvessoridás-. de | = 
importancia; a do rio Duranton, de-dois tramos mertallicos de 3o 
metros e dois arcos de 10 metros; à do Riaza, com doistramos de 1,2 
25 metros; a de Rejas, com um vão de ferro de 203 a de Torde- 
ron, de 1o metros; à sobre o rio, Ucero, de dois twamos de 3o; no 
barranco de Chéórcoles; uma ponte de'10o metros de luz,eom 22 41m 
metros de extensão; sobre os-rios Reajo e Najema pontes mertal- 
licas de 25 metros. URI E) Y : 

O tunnel de San Esteban já está perfurado em/toda à extensi.m 
são (254 metros); a abobada acha-se prompta e está-se trabalhan- 
do nos estribos. A ;abobada do tunnel de Puebla de Eca; de, 140, . us 
metros, acha-se egualmente. concluida, estando-sêe agora à con-., 
struir os estribos. ' Sã 

Muitas, das, casas de passagem de nivel e para guardas, estão — 
quasi: construidas, e é provavel.que dentro em poudo'se dê prinei=ror 
pio á, construceão das estações, é seus accessorios. | 

Uma novidade util.--Foi collocada. nà torre da egreja da cerca,» 
publica de Paterna úma campainha, que, por meio de corrente. 
electrica, avisa o. publico com 15 minutos de antecedencia da, 
passagem dos comboios pela estação do caminhode ferro, afim de 
que as pessoas que precisem utilisar-ke do serviço dos mesmos, » 
comboios tenham tempo de ir para a estação. 

— Linhas estrangeiras 
! O0IRIAÁGO THA3M AIIRAO OIGASDH 

o REOANÇAOT Ta pera 
O jornal official! da Republica Franceza pablicousúnmeresantos! 

da conta da garantia/de jurós das cifhcó cónipanhias: Este; Oeste 
Orléans, P.-L.-M. e Meio-Dia, relativo a6 ánno de 1892. 18º 

Estas! companhias exploráram nó anho passados por conta o 
garantia, uma lextensão média de 25:638 ki area 

' 

CC al 

OMEÉtros! O percufs 
dos comboios Elevou-se à 102,710.007 kilometros. ã. 

si ' É a a SA 

As receitas foram : 

TESPOROA UEL, Sombadtes guiados etc Ad, neve fr Boo.643,000, 
DIVONSAS ema e cr STE Ju O TA RR RAOL A É PSOE penta 8.475-0090 

A í Ae sa " - 

MOLAS. e AfESS FITAS ERC » <80g118.000/. 
E as despesas : 

Administração central.é gastos geraess iii. fr 458/5060 e 
Exploração. à. cre: nii.l, UA ba sn ER es 8. S4B:000 
Material e Eracção:: te do or: CD EN Rath AAA BATO O» 163.805,000' 

NIE REATOR E PROTO SINSISCO fSTA: enteada na Pa, TOL9ÓI:DOO 

é oi: EUA, A MC NATO TOO 000, 

da-linha;ouja-primeira-parte;de-Madrid-a Aranda; favorece-e-senve-— 

Para-esta eventualidade, projecta-se eguialimente ligar acstaçãs o) 

até Burgos, seriá facil a:-communicação désde esta cidade contas! 
! % 

sa 
— 
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GAAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Os lucros líquidos elevaram-se a fr. 423.383.000. Os encargos 
do capital foram: 

ACÇÕES à. sb SEA. ROCCO ESRSIEICA, LHE SAÍIS A e Ao BASAL 0,0) 
Obrigações (deduzindo as annualidades pagas pe- 

[Fo DE é: 2a fo) NO RES DAR E RIR ANSA SK RFO SAIS ÓN AO » —385,403.000 

Foto. Re EA ela DALEnN » —S009.440.000 

A insufficiencia que o Estado tem de cobrir, em virtude da suá 
garantia, é de fr. 86.066.000. : 

No anno passado, o numero de passageiros chegádos às es- 
tações de Paris, não incluindo as estações de cintura, foi de 
43.513.168; os passageiros que sahiram de Paris (exceptuando 
egualmente as estações da cintura), elevaram-se à 44:181.367. O 
movimento de passageiros elevou=se; pois, ao importante nume- 
ro de 88 milhões; /ou 'sejam'o milhões a mais que em: 1891, em que 
o movimento de passageiros foi de 79.395.200, dos quaes 40.090.550 
sahiram de Paris é 39.205.440 entraram na referida cidade. 

O movimento dê passageiros nas differentes. estações de Pa- 
ris foi: 

Partida Chegada 

Montparnasse-État.; 1160. RE NE IEA A: 4504 )/70:300 
Paris-NOFtE 011 e tensas ee EAN ETA: 684.062 
Paris TuOStE aa a e ater e ale É FEcIgEAO: deruor 4.507.484 40290094 
Bastilha- Vincennes... 1.111 bias er ses a ORAR o. SOSDOSCIOS 
Saint Lazarês....1110o Peas eae VO0ADAA: IRD ADÃO 
Montparnasse-Oeste;. .. isso nho sinominsAÇo7.501 — 2.382.718 
Gampo de Marte.. ......... patas 61.569 65.040 
EnZoS OR 1 Lord Ae AROMA VARA ANA AA A AEDES CO 18824680 1.830.517 
Parse SCERUNO A. coca NANA SUE ETOAAITIOS 145718 
ei o SNL UE, ES SR RS SCI OEA CEA VSIBAIL O EAPVDIS 

EOIRCS A ao as Vade ata « 44:178.958 43.510828 

Supprimimos n'este quadro as estações de: Batignolles'e Bercy 
e as de Grenelle e Vaugirard (mercadorias). 

O augmento foi geral em todas as estações mas os mais sensi- 
veis foram na companhia do Norte, que teye mais cerca de 2 mi- 
lhões e na, companhia do Este, cujo numero, foi superior à tres 
milhões e meio. 

O movimento de mercadorias nas estações de París, em 1891, 
foi um pouco inferior ão de e o peso das mercadorias regis- 
trado durânte o anno passado (expedições e chegadas reunidas), 
foi de 8.397.500 toneladas, das quaes 7.899:313 por pequena velo-: 
cidade e 458.187 /por de velocidade; o peso; em 1891;/ foi de 
8.470:702 toneladas, sendo 8.005.331 por pequena velocidade e 
474.371 por grande velocidade, 

INGLATERRA 

As linhas ferreas da Grã Bretanha occupavam; em 31 de dezem- 
bro 1892, uma extensão de cerca de 32:642 kilonmietros, mais 215 
kilometros que em fins de e. 

O capital da construeção d'estes 34,642 kilometros era, em 1892, 
de o44 milhões 357.320 libras esterlinas. As receitas totaes das di- 
versas companhias, elevaramese, no mesmo, anno, 2 78.535.800 li- 
bras esterlinas, como segue : 

Passageiros : +. veres a ea eee ee er o lb, So,252.000 
Mercadorias, gado e mineraes:...... SETA e a  42.805,000 
DIVERSAS OE CTN ereto ass poeta add at e/0çA 1 Arames a ad ir AATBNO00 

O numero de viajantes transportados foi de S64:435:000 em 1892, 

mais 18.972.000 que em 1891. O: augmento de numero de passa- 
geiros de 1.º classe, foi de 179:000; havendo uma diminuição de 
1.531.000 no numero dos de 2.º classe e um augmento de 20,324.000 
no de 3: classe. 

O augmento total das receitas, em 1892, em compáração com 
as de 1891, foi de 232:000 libras: ' 
À > coe cente das despesas; em relação às receitas, foi; em 1892, 

e o 
As despesas, em 1892, elevaram-se a 43.980:000 libras esterlinas, 

mais 573.000 libras que em 1891. 
As receitas liquidas: foram, portanto, de 34.555,800 libras ester- 

linas, menós 341.000 libras que em 1891. 7 
Em relação ao capital desembolsado, às receitas liquidas não 

representam, em 1892, um lucro superior a 3,85 /o. 

Uma invenção bastante engenhosa está sendo actualmente in- 
troduzida nas carruagens do caminho de ferro Metropolitan Dis- 
triot, de Londres, a «qual consiste n'um novo systema de illumina- 
ão electrica supplementar, 

Cada compartimento, tem quatro, lampadas; para as accender, 
' deve o passageiro deitar uma moeda de um penny n'um appare- 

receitas e as despesas no 1.º/sémestre do corrente anno, em com- 

- 

lho automatico, collocado debaixo das lampadás, podendo em se- = 
guida dirigir a fuz para o livro ou jornal que desejar 1êr. == 

A lampada conservar-sé-ha accesa pelo espaço de meia horá: 

REPUBLICA ARGENTINA odio. 
A casa bancaria de Londres, Morgan & C.º, acaba de própor e. 

um accordo ás companhias de caminhos de ferro garantidos, para” > SM 
o pagamento do que a nação lhe deve: VITSI 

À dita casa telegraphou ao'ministro da Fazenda, móstrando des 
sejos de concluir este negocio o niais breve possivel. SUR sá 

Além d'esta proposta houve mais duas outras com eguaes pre- 
tenções, de casas bancarias de Buenos Aires, uma para o pagameén- 
to decsas garantias em titulos nacionaes, e outra para o pagamen: 
to da metade sómente, ou seja úm milhão e quinhentos mil pe- 
SOS, EM Ouro e à curtos prasos. Sáb 

Como, porém, todas. essas:-propostas, teem por base a liberda- 
de de tarifas, e condição indispênsavel para qualquer accordo, o 
governo argentino recusou-as sem mais explicações. 

o te 

O numero.de.milhas exploradas pela Buenos. Aires. and Rosa- 
rio railway company foi de 843, em 1892, e de 903, em 1863. As - 

paração com as de egual semestre do anno anterior, foram: 

à meliosteo (CB O: 
Casos 1892 — Angmento 

Réceitas! Brutas se osvei ves bo 2 332242 6508 Soo 
Despesas d'exploração: ...... » 167.660 127.580 —d4gozão 

Receitas líquidas: ........ 3º MI6582 * "BSSSS O 15.993 
se 

O saldo: disponivel. foi de 1b..22:691, levado a conta nova até 
serem conhecidos todos-os resultados do anno. ae3 

A situação desta companhia foi muito brilhante, até aomez — 
d'ábril mas depois, a agitação politica e às revoltas no paiz, pre=u- 
judicaram-a consideravelimente. + jean cade 1 AR 

O agio, durante. os: primeiros seis mezes ésteve; termo médio, 
à 2131, 0u sejaclb. o.u1.3/1 44 o valor da piastra argentina: AA 

Durante o periodo correspondente ao ultimo aânno, o premio 
médio do! ouro: foi de 246 !'»..o que dava á piastra o valor des 
lb, 0.1. 9/7 Hinastens a 

As tarifás das companhias augnientaram de 100 à 110/%,e ul 
timamente, em certas casas, em 120º. ' fat PR 

OBUDO | OL AE 

PERU | Gino Es 

Lane, 0 engenheiro encarregado das obras do caminho defers 

ro central do: Peru, publicou importantes, esclarecimentos ácerea 
da actividade relativa dos: seus trabalhadores a'grandes alturas. 
Até uns 8:ou ro mil pés um operario, faz praticaménte o mesmo 
trabalho que no nivel do mar, sempre que se tenha acostumado = 
à essas: alturas ou que nascesse. na America do Sul. Aos 12:000 
pés a actividade diminue até que, aos 14 ou 16:000 pés, ha uma 
yerda de: uma terça parte de trabalho comparado com o quese 
à a/altitudé. regular: Não obstante o termo médio do trabalho é — 
éxcellente n'essas grafídes alturas; devido á ausencia de doenças, 
Regra:geral:: o operario deve. passar duas semanas rantes que se 
acostume: a trabalhar n'essas grandes alturas, So 

A capacidade vae augmentando gradualmente-e não chegã ao 
máximo senão depois de algumas semanas e algumas vezes me- 
zes, conforme a forca physica do indivíduo. 

INDIA 
A companhia dos caminhos de ferro Syria Ottoman Railivay 

yae continuar a construcção do caminho de ferro de Acre á Da--—- 
mascús. A linha terá cerca de 150 milhas de extensão) e parecé! = 
que ficará concluida no espaço de dois annos. As primeiras cinco 
milhas estarão terminadas denis em pouco, é espera-se que a 
secção de 50 milhas até ao rio Jordan fique prompta em abril de = 

1894: > 

Mercado de metaes 
—————— 

Preços correntes da casa Morrison, Kekewioh & C.º, de Londres 
Em 10 de novembro. 

Cobre — mercado firme — Spot Gobs & Gmbs: Lb: 42 7/; a Lb. | 
42 15)- — tres mezes, Lb. 42 1/;a Lb. 43 3/-=— Tough L.b. 46 
NE 46 10/-— Best Lb. 46 19/- à 1.b. 47 — chapas Lb. 53 a 

Metal Amarelio Dodo É Vá a 4 x. : 



GAZETA; DOS, CAMINHOS DE FERRO, 
— 

o Estanho— Mercado mais facil— Straits —Lb. 76 = a Lh: 77 dos, armazens, edificio da estação. de Santa Apolonia, e em Paris, 
- — Australiano. L.b. 77,.a lb. 77 !)/=— tres mezes : I1.b. 797 4; | na agencia da companhia real, 28 rue Chateaudun. EAD 
As a-Lb. 97: 11/22 ne Lb. 81 a Lb.. 82. / Lisboa, 6 de Novembro de 1863. À 

— Folha de Flandres — IC. Cokes 11/= a 123. A 

Cespe — TInglez, Eb: o V/gradob. to— Hespanhol,:L.b. 9 U/= a 
oa ES BALA , 

— Chumbo, chapas — L.b. 10º = a Lb. 10 !5/-. 
e Zinco (spelter) —Lb. i7/a Lb. 17 2/6 

» Zinco, chapas —Lb. 20 a Lb. 20 10/-, 
o Rrata — baixou 1/16 — fechou .a 32/7/,& 
1 Azougue— Lb. 6 7/;- em primeira mão — LP. 6 65 a 1.b, 6 7/= em 
=  segúnda mão. = 

: A Antimonio — L.b. 38 a 3o. 
 Ferro— Escocez, pigs, 42/4,a dinheiro 42/6 1/2 um mez. 
E » — Middlesbro, 34” » SRA AT /TIMAB AS NO 
SA S — Hematite, 13 1h » » 26 SERES 

E — Preços da casa Hárrington & C.º, de Liverpool 
A“. Em 2 de novembro 

& "Prata em barra — 32 d. p. onça Standard. 

Pr” sk ; : 

A Arrematações 

Ex K Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Fte Portuguezes 
RANA TAREFA No 33 

o Fornecimento e montagem de taboleiros metallicos 

— nhianaestação central de Lisboa, coma indicação no sobrescfi- 
RERDtOS o Proposta 
= meétallicos, é redigidas segundo a formula seguinte: Eu abaixo as- 
—  sígnado, residente em.... obrigo-me para com a companhia real 
— dos caminhos de ferro portuguezes a fornecer e montar os tabo- 
— leiros metallicos das pontes de Mocate, de Simões e de Melga na 

— linha do Norte, na conformidade das condições patentes, durante 
— o praso d'este concurso e das quaes tomei pleno conhecimento 
— pelo prêço total de..... réis (pór exténso) sendo..... réis pelo 

—  taboleiro da ponte do Mocate .... réis pelo taboleiro da ponte de 
— Simõese.... réis pelo taboleiro da ponte de Melga etc. No caso 
—  dehaver modificações impostas ao arrematante, a sua importancia 

— será pagmou deduzida no preço total conforme houver augmento 
ou. diminuição do' peso/dos taboleiros pela companhia real pelo 

= preçode 1roréis por kilogramma de ferro forjado ou laminado e 
— 609 7réis por kilogramma de ferro fundido (data e assignatura-por 

— extenso e em letra bem intelligível). : 
o As'condições e os desenhos relativos a este iconcurso/estão pas 

o  tentes na repartição de via e obras, estação de Santa: Apolonia e 
5 Da Sr da companhia reál em Paris; rue Chateaudunin.o 28. 
Ra | deposito provisorio de garantia d'esta tarefa na importancia 
— dê 40035000 réis será feito na caixa da companhia em Lisboa. 

Lisboa 31: d'outubro de 1893. 
E. 

". Arrendamento de terreno junto â estação de Torres Vedras 

= “No dia 18 do corrente pela 1 hora da tarde, na estação de Lis- 
— boa. em Santa Apolónia, serão recebidas pessore o sr. engenheiro 
— chefe da exploração propostas em carta fechada, designando bem 
mo SEM Ear no .sobrescripto. o conteudo para o arrendamento 

até 3o de Seiembro de 18094 do terreno situado à direita e à es- 
É Us da via, kilometro 64,400 da linha d'Oeste, junto à estúção 

* — de TForres Vedras, medindo 12,638”% ; 
o A plantaeas condições do arrendamento estão desde já pater- 
E. tes na repartição de via e obras, na estação de Santa Apolonia. 

— — Lisboa, 4 de Novembro de 1803. : 

e pasto Dn 9MBl 

A. Fornecimento de madeiras diversas 

. — Nódia/6 de dezembro, pela 1/Korá dá tárde, na estação! central 
— de Lisboa (Rocio) perante a commissão administrativa d'esta com- 
—  punhia, serão abertas propostas ém carta fechada para o forneci- 

mento de 40 vigas de mogno, 50 pranchas de nogueira, 30 Pra 
= .chas de freixo, 200 pranchas de bórdo «olho de perdign, 60. kilo- 

—  grammas de folha de bárdo «olho de perdiz», tio vigas de carvá- 
Tho do norte é 30 vigas de pitch-pine. 

— " 

| des. 

Ás condições estão patentes em Lisboa, na repartição, central | 

Fornecimento de materiaes 

No dia 22. do corrente mez dé novembro, pela r horá dá tarde 
na. estação, de Lisboa (Rocio) perante a commissão administrati- 
va: da companhia, serão abertas as propostas recebidas para o for- 
necimento dos seguintes cinco lotes: | : 

Lote n.º 1—escovas, espanadores, brochds, pinceis é cantrças; 
lote n.º 2—canastras para carvão: lote n.º 3—bócaes para cândiei- 
ros de petroleo; lote n.º 4—campantlas-e roldanas para telegraphos 
lote n.º 5—livros copiadores, pastas e almofadas para carimbo, 

As. condições. e amostras estão patentes,.em Lisboa, na repar-, 
tição central dos armazens,. estação de. Lisboa, (Santa Apolonia:) 

Lisboa, 6.de novembro, de 1893. 

Fornecimento d'encerádos para Wwagons 

No diá 11 dó proximo mez de dezembro, péla 1 hora da tárde, 
na estação de Lisboa (OS) peránte a commissão administrativa 
da companhia, serão at 
cimento de 120 encerados de oito metros de comprimento e cinco 
de largura para cobrir wagons. 

CNO o - As condições estão patentes ém Lisboa, na repartição central 
dos armazens, estação de Lisboa (Santa Apolonia) e em Paris, nà 

' 
agéncia dá companhia, 28 rue Cliateaudun. 

Lisboa, 11 de novembro de 1863. 

Fornecimento de creosote Cla noaens 

No dia 13 do proximo mez de dezembro, pela 1 hova da tarde, 
na estação. de Lis 
da companhia, serão abertas as propostas recebidas pata o, forne- 
dimento de 500:000 kilogrâmmas de creosote para preparação de 
madeiras: to 

— As condições estão patentes : em Lisboa, na repartição central 
dos: Armazens, estação de Lisboa, (Santú Apolonia)! e em Paris; na 
igencia da Companhia Real,128, rue Ohãâteaudun. =: 1ó sho) 

Lisboa, 13: de novembro de 1893. Mod ' ir, O 

Caminhos de ferro do sul e sueste ao 

Fazise pablico! que, pela uma hora da tarde dê 18 do corrente 
na secretaria da direcção dos: caminhos! de ferro do:sul e-sueste 
serão: ábertas us propostas que até então forem apresentadas: paras 
o fornecimento de camurças em pelles para linípeza. ? 

O deposito provisorio para poder licitar é da quantia de 2354500 
réis, o qual será: posteriormente clevado aodefinitivo de.5 por: 
cento da importancia total da arrematação, por aquélle dos licitan- 
tes a quem o fornecimento. fôr. adjudicado, depositos que terão 
logar, o primeiro na thesofifátial d'dstes! ehfiinhos de ferro, e o 
segundo na caixa geral de depositos, á ordem d'esta direcção. 

As condições: do/ concurso estão pátentês! na' secretaria da di- 
recção, largo de S: Roque n.é 22, onde pódem- ser examinadas to- 
dos os dias uteis, desde as dez horas-da manhã até as quatro da 
tarde: Lisboa, 8 de novembro de 1803, ua: | 

Caminhos de ferro do Minho e Douro 
Fornecimentos de 70 aros para machinaslocomotivas = 

Nó dia 18 do mez de novembro, r hora da tarde, na tdiifinis- 

tração do bairro oriental d'esta cidade, e em presença-do respe="- 
"etivo administrádor, serão recebidas propostas em carta fechada" 

para o fornecimento de 70 aros para machinas locomotivas, que 
Será feito segundo! as condições! para”elle estabelecidas/e: que se 
acham patentes /na' secretaria dos armazens geraes, onde pódem 
ser bxaminadas nos dias não fériados, desde as 10 hovas da manhã 

até ds 4 da tarde! DIO.) 

Os concorrentes são obrigados a fazer o deposito provisorior.. 

de 27000 réis no cofresd'esta direcção, devendo apresentar no 
acto do concurso documento que prove terem etflectuado;o"refe- 
rido! deposito; para poderem: ser admitidos à licitação ) 

| As propostas serão redigidas da seguinte fórma: 

obriga-se a fornecer á direcção dos:caminhos: de ferro do Minho 
é Douro, e sób as condições a:que se:refere o ahnuncio de 21. de 
dgutubro ultimo, 70 aros para” machinas locomotivas, pelo preço 

(Data e assignatura do proponente.) | 
Toda a proposta que não estiver conforme com o presente 

annuncio, será nulla e de nenhum efleito. 
Porto, 21 de outubro de 1893. 

Typográphia do Commercio de Portugal 
' 85 = Rua Ivens — st h W x 

Papel feito especialmente pela Companhia do PAPEL DO PRADO 

ertas as propostas recebidas para o forne-. 

boa, (Rocio) perante a commissão administrativa 

19 

«O abaixo assignado (nome, profissão.e morada do proponente) ! 
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( AGENCIAS DE TRANSPORTES E COMMISSÕES, 
: OT """RECOMMENDADAS "> 

bi MAISONS DE TRANSPORTS. ET COMMISSION | 
Y RECOMIAASEPANTS UA 
i Antubrnia; À. Hartrodt—36, rue Zirk. 

* Berlin.—S: /0:--A Harttodt. — 54, Wienerstrosse! 
Bremen.— A. Hartrodt.—090 e 1, Langenstrasse. 
Covilhãao José dó, Nascrmento Avrtiano — Cass de comudis- 

SÕES. ; | 
— Hamburgo. — Augusto, Blumenthal. 
- Hamburgo. — A. Hartrodt.—4, Kattrepelsbruecke, 

Leiria. — Antonio €. d'Azevedo Batalha. 
Lisboas— Amancio José Alves — Rua dos Bacalhoeiros. 
Lisboa. — Edwards Bróthers — Rua dos Fanqueiros, 3o. 

" Lishoa. — Rodolio Reck — Rua/dos Douradores,.121. 
Lisboa. — Carlos €. Dias — (vinhos, fructas. e outras commissões. 

— Rua dó Jardim do Regedor; 35. 
Lisboa, — €. Mahony & Amaral. — Rua Augusta, 100, 2% 
Lisboa. —D.. Pedro Serrano=R. da Magdalena, 1092. 

” Ligerpool. — Edwards Brothers — Alexandra Burldings) 
- Lendres. — Fernando Demolder — 21, Gt. St Helens. 
Londres. E. C.—A. Harttodt.—409, Fenchurch Street. 

"Manchester. — Edwards Brothers — Jackson Row; 14. 
"Porto. — Augusto Laverré — Rua de 8S: Erancisco. 
"Santarem. — José F. Canha, 

As GEPI DAÁVCÇCIDO VIAS Lado Tia 
: Prevenimos.os.nossos leitores .de que. são estes os UNICOS estabelócimentos que lhes recommendamos, porque praticamente 
em. = — .— 

A IDEHBE-MÉNMOITHR) 

: Conhecemos oi seu serviço 
——  —a— - 

' N. B. — Nous no saurions recommander à nos lecteurs d'autras MAISONS, que celles sous-indiquées, car nous las connaissons i PAR EXPERIENCE PERSONNELLE b 

Grand Hotel International. — Rua 
LISBOA do Principe, junto á Estação Central.—Frtablisse- 

»ment de premier ogdre—tout le luxe et confort— 200 ehambres et 
Esilonsmm ur r PAO NM EIA << 2X É A Hrdaônsa Hotel — Salons, vãe spiendid 

l. L SB 1 shr la'mersservicê de º orure. — Práprs Viêror Sas- 
J sertti. Eeseticos D =2EI—ad prá Ele dest o 
LICDANA Hotel Duranaá—Rua das Fióres, 71— 1. cláss 

LL SBO —English family hotel.— Proximo de theatros e ceên- 
tro da ci lade, — Gabinete de leitura. 

f Hotel Universal — Chiado = No centro da 
à- SBO cidade, proximo de theatros, passeios, ministerios, etc. 

— Banhós — trêns. — Preços modicos. — o | IIOotel Camões — Travessa de S. NÍESTO, B— 
No centro da cidade baixa, perto de repartições publi- 

Wpasseiosie Úreatros, S Desde 139000 réis pondias 1/4 /o 
TICHDAA Grand Hotel Central — Caes do Sodré 
LISBO — Tout le confort désirabie, vue du Tage, prês de la 
douane, bourse, ministéres, théatres, bains. Ascenseur, poste. 
in nAas Hotel Alliance — Chiado — No centro do 
LISBOA, commercio, ihentros e passeios saposentos para fa- mílias. < Diana (8200 a 48500 réis 2 O À 
LISDAR Elotel Avenida — Maison de 1.º ordre — 
SBO vue splendide— salons pour fáâmilles — VOltuTES. — 

Avenida, 55,4 Propr. Jo£o da. Matta, 1: cuisinien,du Portugal. 

Tejo, ministerios, theatros, eto.= Preços 17000 réis em deante. 

td 

DT 

AS SREA CESSDaL Et) y ETNPONATIETIES 

NA Grand Hotel de VEurope. — Maison 
LIS 0 H française de 1.º" ordre—au centre:-de la ville—bProp. 

MESES, N6 ADA dONCafT DO ACACIA ITA 
1(CD Hotel Franefort—T.deSta. Justa. No cen- 
LISBOA tro do commercio, à 5 min. da estação do Rocio.— 
Grande conforto, bons quartos/de 1:5900 à 24900 réis POr/Pessoa. 
UISB | 01 Franúfort IoreH No déntro da cidade. 

— Aposentos, para familias. Preços.modicos. Mesa 
redonda às 4 e 6 horas da tarde, 600 réis. — Trêz frentes. Praça 
de D. PEdró, 1.3. E e = 
"| are Hotel Central. — De 1erordre — Cuisine 
CASGÃES et service fiançais— Salles de lecture et de con 
versation — Grand confortable — On parle toutes les langues. LA 

NRCANARIrE Hotel do Globo.—Praça da Rainha D. 
CASCA ES Amelia. Um dos melhores da villa, cosinha esme- 
dá; jantúres pára! casamentos, cto.—Proprietaria Anna Vieira. 

| rn Lavwretees Flotel—Frequentado pela pri- 
CINTRA meira sociedade poórtugueza e estrangeira. Bons 
quartos e salas porvpréços modicos, 
EO E LINunes.—Esplêndidos pánoramas, quar- CINTR Iotel IN, ; 

'toôs Confortaveis, servico esmerado. Disria: 1% b00 a 
a ooo. — Prop. João Nunes. 

DIICEC ANA Hotel Restaurant da Matta. 
BUSSAGO seivicsas 1: ordre, Seul établissement situé au 
centre de la matta. Prop. Paul Bergamin. 

"PORTO 

PRAIA DA NAZARETH Uisiiicas acomodações, —Magnificas accomodações, 
aceio inexcedivel, honm-serviço, preços modicos, trens d'aluguer e 
carieira, para ns estações de Cella e Vallado. Prop. A. de S. Romão. 

Hotel de Frâncfort —O melhor e mais 
! PORT central da cidade— Salões, banhos, correio e teiepho- 
ne — Serviço de 1.º 0rdem.— Prop, Adriano & François, | 

TN GRANDE HOTEL DE PARIS.— Maison de prémier 
PÔ RT ordre, tenue à la française, située au centre de la ville 
Baihis, salons de lecture et de reception. Boite aux lettres. Splendide 
Jardin et hotel éclairé à la lumiere electrique. On parle tontes les 
TERA NE da Fabrica.—=Aufrêre, propriétaire. 

PORT e E Hotel Bragança. — Aceio, mesa abundante 

— Table d'hôte bien servie, vin à discrétion. 
evatiada, vinho á discrição. Diaria, t($p2 0a 18h000 réis. 

PORTO Grande hotél do Porto.— Le meilleur de 
la ville. Ens à ressorts. Omnibus. Téléphone. Boite áux 

lettres. Salles de-lecture et de reception. Bains. Journaurx. 

Grande Hotel Portuense. — Batalha, 
122. Serviço de 1.º ordem, Proximo ao correio, thea- 

troseto. Desde 13p200 por.dia incluindo vinhos. Prop. Pedro Vasques 
PORT Hotel Continental.—R, Entreparedes (Fren- 

1h te á Batalha), Serviço de 1.º ordem, preços moderados 
Frente do correio, theatros, muito central. Prop. Lopez Munhós 
PORTO Grande Hotel America Central.— 

Um dos melhores da cidade, magnificas salas e quar- 
tos, banhos. Aceio e bom serviço. 13% 000 à 19400 rêis diarios. 
VIZE Hotel Mnbilia.—R.de D. Duarte, 12. Bom ser- 

! viço de mesa, variado sortimento de vinhos, bom ser- viço de quartos, tudo com aceio e limpesa. Preços commodos. 
CoV| LHÃ Xoter Central do Castella — Largo ' do Pelourinho. — Bom serviço de mesa-- quartos 
confortáveis desde 1Goo féis por dia, 
VIGO Hotel Conrvinental — Magnifica situação em fa- 

ce da ria, proximo. de thearros, casinos, passeios, banhos 
etc. Preços 139200 a-135600 por dia. Prop. João José de Souza. 
GOL VEI Hotel Fiortas.— Paragem indispensavel aos 

d que se dirigem á Serra da Estrella. Bom serviço, 
Trens e cavallos para à Serra e caminho de ferro. Preços modicos. 

: S EV |, ado or dEnrope—Fondade Europa—prop. 
; Bernardino Ricca. Salão de leitura. Omnibus na esta- 

ção. Calle Gallegos: 19, Siêrpes 95. Meza redonda fs-6 horas. Fal- 
la se italiano, inglez, francez'e portuguez. | 

Gran Fonda de Madrid. — Principal 
SEV - 7 estabelecimento de Sevilha —illuminação electrica 
—lúxuosos páteos— sala de jantar para 200 pessoas — banhos. 

Fonda de Jesus Maria.— Calle Mo- 
SEV - W ratir— no: centro da cidade-— casa confortavel 
E economica mesa a qualquer hora. Diaria 5 peseras. 
M À L À G À Nuevo Hotel Vietoria — Prop. Cristó- 

bal Gambero— Calle del Marqués' de Larios, 9g— 
Bellos aposentos, excellente serviço de 5 a 7,50 pesetas por dia. 
GB ANA D A Hotel Vietoria— prop. Federico Iniesta. 

Sitio o.mais central proximo. do commercio;e dos 
theatros. Preços moderados. Central do caminho de ferro. 
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ENCERADOS E LONAS IMPERMEAVEIS 
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Escriptorio: Rue Brechaud, 57, Bruxellas 

Manufactura em LAEKEN 

Encerados de caminhos de ferro para wagons, wagonetes, 

aventaes, cortinas, reposteiros, etc. Encerados DPAra es- 

cadas de salvamento e material de incendios. Lonas im- 

pérmeaveis para navios e coberturas. Encerados pardos 

(crus), verdes e escuros para cobrir cimentos, cal, phos- 

phatos, farinha, cereaes, ferragens, eto, 

M. Gonsalves 
Cirurgiao-dentista 

RESIDENCIA GONSÚLTORIO 

R. N. do Almada, 69, Lisboã L.. do Calvário, 22, 2º 

FABRICA. 

H. SCHALCGK, SUCCESSORES 
Calçada do Cascão— Lisboa 

Premiado em todas as exposições —Depositos: em Lisboa 

R. da Magdalena, 17, 1.º, no Porto: R. do Almada, 141 

PRODUCTOS 

Progaria do forro, cobro, zinco o latão, prego d'arame quadrado 6 redondo, carda 

de nachina, oarda ingloxa, brocha, tacha, cravínho, belmaxes, 6eto, 6te;, Botões do 

metal finos e ordinários, botões de fazendás de 14, seda, etc. oto., «e botões de enróço, 

Colotetes do todos os tamanhos e qualidades. Capsulas para garrafas, boiões' e fras- 

vox om todas ax córes e tamanhos. 

CONSTRUCÇÕES EM TODO O GENERO 
Escriptorio: Rua dos Capellistas n.º 9O, 2.º 

; LISBOA. 

Encarrega-se de 
todo o genero de 

construcções por 
empreitada ou admi- 

nistração. 

Estudos e projectos 

PREÇOS RASOAVEIS 
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Eº E om a a 

Afaste finas 
cast 2 

Fal cohio. para mar; até à força de)/200 cavállos, de qualquer 
Motores, hydiaulicos, machinas de distillação, prensas 

Tha de 3.º classe da Associação nacional, agric= 
cola, manufactureira e commercial de Paris 
em 1879, acha-se hoje extraordinariamente = 
augmentada com importantes machinas para = 
auxilio dos seus trabalhos, e por isso muito 
habilitada para a cconstrueção. de nas 
e SATSTAS de ás fica Enio Ar A 
dos systemas mais aperfeiçoados e uteis. — = 
para azeite e para vinho, e toda e r 

- >A -Fagrica me FunDIção no" Ouro, 
fundada em 1864 por Luiz Ferreifa de Souza 

“Cruz, seu actual: director 'e gerente, que foi 
; pnemiado com as. primeiras.medalhas.na ex- 

posição industrial portuense de 1861, sen- 
do uma. por distinecção;— cam, a, . medalha 
de práta na exposição agricola de Braga em 
1863; — com a medalha de honra na exposi- 

. ção agricola de Lisboa em I864:— com o di- 
p'oma de merito na exposição universal de = 

. Vienna d'Austria em 1873:-- e com;a.meda-——— 

o 

qualquer obrá de ferro' fundido ou batido, metal, cobre ou bronze. A) 
Porto, 9 de outubro de 1893. “U 

; F* i . LST 

: s ; sm) ata: Aa ça || e 

Fabrica na Trafaria: ! | | À : i | | PLAY SS 

Preços : — Dynamite n.º 1, cada kilogramma......2.:2212000] (8000r6s 
; » np Rej8, » » e O OEA OO OE AA ÇA À -sab4M0 5 > ” 

LJ L) ” 4 “ 18100 reis o kilo  Capsulas, a caixa de 100: D. 540 róis— T+/800 réis — Q. 950 réis. = ' : Pr À Ko , H ' * a » DS Mecha ou rastilho, preços conforme à qualidade. : ze 
Agentes em Lisboa: Lima Mayer & Filhos, R. da Prata, 59, 4,.º-Agente no Porto: José Rodrigtes Pinto & Pinho=R. do Almada, 1098 e 444, => Io Ç ; Á , . , - —— o. 

rs a mÇ— E: ; =" > Es 

ifelateriaes de const E. onstrueção — | 
o É Tm 

e. 
Nos armazens de eB <e Ea AISO se-encontra o mais completo sortimento dos artigos necessarios! 

para construcção urbana, a saber: Ss L | no 

té tod idades “e dimensões, soft Tatosvuentes| 2 ã de todas as qualidades e dimerisões, soalhos ML | : Uubos de Srêésã 
apparelhados, parquets nacionaes & ESstranger-; sã aterial Ceramiçcço superior, lavato- hs o. d era rôs, madeiras para marcénária, ditas para caro | rios de todos os feitios, bacias, syphões e apparelhos pará rétre- | 

.. Tuagens, ditas em folhas para machinas de re" Ttês, telha franceza legitima de Marselha, dita vidrada de côres; Ya-f' == 
cortar, portas feitas, molduras e guarnecimentos, chálets de má drilhos mosaicos nactonaes e estrangeiros, tijolos-de todas as di-f 
deita de todos os tamanhos. mensões e qualidades, ditos refractarios, barro refractario, azule- | * 

EMA MISE LOG TAEA OUSTOES jos de faiança e pó de pedra, ditos estrangeiros, panneaux em = 
" . a azulejos de côres, vasos, estatuas e balaustres para platibambas, Mes 

Material de ferro, ZINCO E chumbo... telhas de vidro para claraboias, etc, etc. + Tx 
ferro, chapas de ferro ondulado para coberturas, grades para sac- EE Es sy: SARA cadas, peitoris e almofadas, ventiladores fixos e: de. rotação, de- Cal lémi pedra, a. positos de ferro galvanisado para agua, caixilhos de-fenro e vidro M ATERIAL PARA ESTUQU ANO ASRÍSEES e ara dar luz a subterraneos, banheiras de ferro de superior qua=|* iss siri AAA: bos MNT q To "o 
idade, placas de ferro esmaltadas para letreiros e numeração, for CS Seeds aaa At :; EA TOLEDO: o a 
po de ferro e marmore para salas com todos os seus pertences, ESTES THE A TANTA PO avadouros de ferro e grés para cosinha, tubos de ferro e chumbo " ss x TRE TEA ATARI AU ODE. PoIDRAÇAS PDS POD PRSSANT DA TONS PRIA, | VCR SRA ATRASA ! "1 Cimento de Portland, cal hy-1 para encanamentos, torneiras e valvulas de metal para os mesmoss, Materiaes diversos draulica de Marselha, Bozzólana É 
zinçcó e chumbo em chapa para télhádos, ornatos em zinco para A ” : REI Dies TESE o A Dar | o chalets. ontavéntos, agulhas;sflorões, Intarnes, trâneiras. “oregaris dos. Açores, chapa de magnesio para forrar chalets, barracas, etc., A 
ERC ACARI E 9: RIM CEA NAZARENO) PECA) AA S o para telhados, dita para guardas de sumidouros, vidraça Da. 

a coação (MbSSRÓr AR axe para jaúellas, vidros polidos irancezes, vitraux. de córes; induetod > 
= ; impermeavel para preservar da humidade paredes, madeiras, et, a 

FOGÕES PARA SALA de ferro com guarnições de'| tíhitas preparadas, alvaiades) óleos é Vernizes dé superior qualida- 2 
 marmores de difflerentés| de, feltro asphaltado para coberturas econoniicás, utensilios para is 

córes é com todos os sêus pertences, etc, etc. obras, pedra d'afiar ferramentas, etc. 3" 
: : —— ADE 1: EEE à É 

Fornecem-se cutalogos e Preços correntes a quem.os solicitar nos escriptorios dos armazens *- 
FS 35 - HKRUáA DO CAFRHS DO "FOJO — 85 Fã. 

Telesrammas a ILINO—TIISBOA. A 

. E 
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EA 
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— Armazens de ferro 6 aço de todas as qualidades 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

J. B. FERNANDES & C.* 
Successores de José Gregorio Fernandes 

Escriptorio:—"LARGO DE SS. JULIÃO, 190—LISBOA 

Carvão de pedra para forja 

Zinco, clnmbo; cobre, fulles para. ferreiro, safras, bigornas, tornos, 
garrafas, garrafões, linho para cordoaria e para fiação, flôr de enxofre, 

enxofre em pedra e moido 

Sulfato de cobre, Cimento de Portland 
37 A, Beco do Carvalho, a S. Paulo, 387 A 

Armazem de ferragens; folha-de. Flandres, estanho, zinco, cobre, 
—Jatão, chumbo em barra, laminado e de munição, louça de ferro esla- 

; Aga e esmaltada, garrafões, garrafas, tinta pára escrever 
é muitos outros artigos 

5 a 17 — Largo de S. Julião —15 a 17 

“VIUVA SERZEDELLO 

DEPOSITO DE DROGAS 
Productos chimicos e pharmaceuticos 

VENDA POR GROSSO E A RETALHO 
| SOBRE PREÇOS E FORMAS DE PAGMENTOS 

—
 

ps
 

RESPONDE NA VOLTA DO CORREIO 

—s2o> 

23, PRAÇA DO MUNICIPIO, 24 

Royal Mail Steam Packet Company 
(MALA REAL INGLEZA) 

FA . = x 

—— um 

— == 

A 

E oa TETE o Ca 

A MAIS ANTIGA DA CARREIRA DO BRAZIL 

Em 20 de novembro o paquete CLYDE para: 

Pernambuco, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, 
Montevideo e Buenos-Ayres 

As accommodações para passageiros são inexcediveis em con- 
forto, havendo a bordo d'estes paquetes todos os melhoramentos 
que se teem inventado, pará minorar os incommodos de uma via- 
gem por mar, 

Ha a bordo de todos estes paquetes cosinheiro e 
tuguezes. 

creados por- 

AGENTES 

Em Lisboa:—KNOWLES RAWES & C.º*—R. dos Capel- 

I:IS6BO- A 

No Porto:—YW. G. TAIT & C.º—Rua dos Inglezes, 23, 1, 

— ZVAPORES 1. SAHIR DO PORTO DE LISBOA 

DESTINOS A sabir Vapor | Nacionali- Agentes ou empresas em Lisbos 
em dade 

ros raii Maria, S. Miguel, Terceira, S. Jorge. 5, | Funchal Portug. |Germano S. Arnaud—Caes do Sodré, 84, 2.º 

ESTSP EN EANES NRO E 17, » | Bundesrath | Allem. [Ernesto George—R. da. Prata, 8, 2.º 

EONFONGO, MATQUOS.S al dele: (5: ad eo mo e LS GEN ÃO 2. Tara Inglez (Knowles Rawes —R. d'El-Rei, 31, £º 
OE ÕOSS AA COROS NADO E SC ASS A RAD e ES AR 15.» London » Pinto Basto .& CC; — Caes do Sodré, 64,1 
BERNRIIS TO IMBIDOOE: vo cuco WAR us lula Nó Ec careta 227 Potosi » » » 
Espaços, SAAERSAOA SS SO a pre OD TIA eis Ela aid dia Ma (aa EEE Galicia » » » 

e a So NENE ER CRIA ANSA CRS NE 18 » | Calderon Hesp. |Mascarenhas & C.*—T, do Gorpo Santo, 10, 1.º 
TEEN CR RA COROS RR ACTA 30 » M. Saenz " » » 

CITE O Tc o ana o a a Ca OE RECTA ART RO 150» Herrera » ” » 

» RARE AA TARTE IEEE RARAS ADECCO af Goya »” » yw 

Eivónpoo! EA A ua oe nto Sanor ele SA o Se imela ecpada it 8 » Minho Inglez » » 
ER RARAS cu a ara cecon cics PRESTES 25 » Oporto » » " 

Amsterdam Aco dA à à SINE MARC 2a co alo a io da 20.» Ceres Hollánd. Ernesto George—R,. da Prata, 8, 2.º 
Copenhagem......1...1110.. RA RIR A AAA 39 ff Tejo Dinam. » ” 
e OCR A RR AO ORE fo ER ATER EA E TERA 206 » Coimbra Allem. » » 
LTS OURO SER Ca Rar RARE o SON SIN ARA EAN, BT » Lissabon » » » 

MA EE OO a ORTOROS CEOAAA da Ads 20 » Kaiser » » » 
TE CRS DI Co (SIR AO É MAO 25 » Itaparica » » » 

Portais, per ADO; Singapura, Bombaim, Manila, iz At ” ves Hesp. INicolas de Goyri—R, do Alecrim, 20-À 

Nova-York e rei E RR VD Ao AVR ADO fo PARA AÇÃO, EMA 23 » | Dona Maria | Portug. Pereiras & La Rocque—R. d ElRei, 12 6, 2º 

SS RES OAADAA, ecuaceratasridos) code SetíTRA 23' » | Brunswick | Inglez Knowles Rawes—R. d'El-Rei, 31, 1. o 

Pernambuco, Bahia, Rio e Santos. .....1./ 112 DÁ Corsica —|Francez|F. Garay & ts—P. do Municipio, 0, ts 

Pernambuco, Maceió, Bahia, Rio é Santos. .........:. 2dez.) Paranaguá | » » » 
EIBRSO SARBITO O SANS: 0 e cure nd hene a dãoS 22nov Tijuca Allem. [Ernesto George—R. da Prata, 8, 2.º 

se. IS RA ÇIRNTTE SOMENTE 20 » ) Pernambuco » » e SPAANOES 
CASIO RIO UA PERES aC Ss 209 Ciyde =| Inglez Knowles Rawes—R. d'El-Rei, 31, 1.º 
RISO IAnBiso 8 PanifOO: 0. oa As aaa das AAA ias 29 »| Iberia = " Pinto Basto & C.* — Caes do Sodré, 64, 1 

” Montevideu e Buenos-Ayres........... 3o »| Portena |FrancezlF. Garay & C*—P. do Municipio, 19, o 

NONTAVIdou 6 PasifRãO, ..-.Linfobon1 dra T CRIE. E: fx ma Orcana Inglez [Pinto Basto & C.*—Caes do Sodré, 4,1 

TIE: 2 seo = — —— — 
=== o CD A MA a A am) 
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gu Sa SUE 0 CONDIÇÕES 

1.º Não se concede meios bilhetes nem se. acceita Dagagens para transporte Eotita 

2.º As partes de volta não poderão ser cedidas. a Outras pessoas que não sejam as que dtficara o bilhete 

de ida, reservando-se a Companhia o direito de considerar fraúide a venda ou cedencia d'essas partes, reputal-as 

o nulhse lavrar aucto contra o infractor ou infractores desta disposição. 

3.º Os bilhetes encontrados em outra data, estação ou comboio que não sejam os n'elles indicados ser o 

considerados nullos. 

4.* Ficam em tudo c o mais em vigor as condições da Tarifa Geral, no que não seja contrario às. cispost 

ções da presente. 

"Lisboa, 4 de Novembro de 1893. 
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